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N o q u e r í a m o s dec i r n a d a de la c a r t a de l 
e m i n e n t í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l A g u i r r e , po r 
n o d a r e l e x t r a c t o d e u n d o c u m e n t o t a n 
i m p o r t a n t e c o m o e l q u e p u b l i c a m o s e n 
í i u e s t r o n ú m e r o del l u n e s , ' 23 de l p r e s e n 
t e m e s , e n e x t r a c t o ; d i cho d o c u m e n t o t ie
n e u n a t r a n s c e n d e n c i a t a l , q u e p u e d e de
c i r se qti'í es c o m o la b a s e de u n a c a m p a ñ a 
m á s r u d a , m á s i n t e n s a s i c a b e , q u e la de 
l a l e j ' d e A.sociaciones-

H a j ' q u e conoce r l a t r a m a , e l i n t e r é s y 
p o r c o m p l e t o el fondo del o r i g e n d e l o q u e 
s e p e r s i g u e c o n esta l ey . P a r a c o m p r e n d e r 
lo q u e los e n e m i g o s d e l a Ig l e s i a e s t á n 
d i s p u e s t o s á h a c e r p a r a ' a r r a n c a r ' á ' l a ' s o 
c i e d a d ca tó l ica l a e d u c a c i ó n d e la j u v e n 
t u d , h a s t a t a l px-ui'o q u e , si s e p e r s i g u e 
á la.a c o m u n i d a d e s re l ig iosas n o es p rec i sa -
mentie p o r q u e p r e d i q u e n , conf iesen ó d i 
g a n m i s a ; s e p e r s i g u e p o r q u e e n s e ñ a n , 
p o r q u e e d u c a n y filtian e n el a l m a d e los 
p i ñ o s el e s p í r i t u ca tó l i co . 
,̂ E'l d o c u m e n t o p r e s e n t a d o p o r ^ l . c m i n e n -
t í ^ m o -Cardena l A g u i r r e a,l é r , C a n a -
fejg^, es. s e n c i l l a m e n t e u n d o e u n i e n t o i g u a l 
5 pa r ec id o al q u e e n i9<s4 p r e s e n t ó el s e ñ o r 
C a r d e n a l R i c h a r d , A r z o b i s p o d e P a r í s , con 
el m i s u i o m o t i v o d e la escue la la ica , cu ím-
d o C o m b o p r e s e n t ó s u l ey . ¿ S a b e n riues-
t r o s l ec to re s lo q u e p a s ó e n t o n c e s e n I ' r a n -
«é-ia? F u é m u y cur ioso : 

\ P a u l Ber t p id ió q u e c o n t a l m o t i v o s e r e -
.ti^iera la L o g i a ( J r a n O r i e n t e , y e n a q u e 
l la r e u n i ó n q u e t u v o l u g a r el 10 d e A b r i l 
d e l c i t ado a ñ o , s e acordó l o s i g u i e n t e : 

« i . ° Afe -^as aller auss i v i t e q u ' o n ava i t 
j i ensé d a n s TétabÜí^emcnt d e l ' e n s i e g n e -
m e n t i a í q u e , m a i s u n e ío i s le s y s t é m e d e 
r i n s t r u c í i o u g r a t u i t e e t ob l i ga to i r e é tabÜ 
et. f on s l i o n an t , o n la ic isera l es écoles co-
m u n n a l e s a u beso in g r a d u e l e m e n t . 

2." LTiie fois t o u t e s les écoles comunna-^ 
l e s laícibées, o n s u p p r i m e r a ; p a r d e s m e s u -
i 'es sucess ives e t p rog re s ives , les éco les 
c o n g r e g a n i s t e s l ibres .» ( A r t . 125 g r . O . ) 

i . ° C o n v i e n e n o i r t a n d e p r i s a c o m o 
n o s h a b í a m o s p r o p u e s t o e n el es tab lec i -
in ie t i to d e l a s escue las l a icas , p e r o u n a 
\ 'ez j s s tab lec ido el s i s t e m a d e l a s e scue la s 
g r a t u i t a s y o b l i g a t o r i a s , y f u n c i o n a n d o 
é s t e h a r e m o s q u e l a s e s c u e l a s p ú b l i c a s 
«ean l a i cas , en caso necesa r io g r a d u a l 
m e n t e . 

«3.° U n a vez q u e t o d a s l as escue las p ú 
b l i c a s sean la icas , s u p r i m i r e m o s po r d i s 
pos i c iones consecu t i va s y p r o g r e s i v a s l as 
escue la s oongrcgac io i i is tas .» 

¿Se v a n e n t e r a n d o q u i e n d e b e d e es tas 
cosas y de es tos a c u e r d o s ? 

A l o s p o c o s m e s e s d e es tos a c u e r d o s to 
m a d o s j jor e l G r a n O r i e n t e , se a p r o b ó p o r 
l a s C á m a r a s la l ey d e l a s e scue la s l a i cas , 
y jDoco d e s p u é s fue ron e c h a d a s de í 'Vancia 
t o d a s las C o n g r e g a c i o n e s d o c e n t e s , con 
fiscándoles t o d o s - s u s b i e n e s , ó, m.ejor d i 
cho, r o b a n d o á los p o b r e s y á los i g n o r a n 
t e s ló q u e t a n t o s y t a n t o s b i e n h e c h o r e s 
d e l a h m n a n i d a d h a b í a n d e j a d o , no p a r a 
q u e s e r e p a r t i e r a e n t r e g e n t e s i n conc i en 
cia , s i n o p a r a q u e el p o b r e y el i g n o r a n t e 
a l inuen ta ran s u c u e r p o y s u a l m a . 

M . I . a f i e r r e , e n la s e s i ó u ' d e la C á m a i a 
f rancesa el "día 25 d e J u n i o d e 1904, d e c í a : 
K N O U S p o u v o n s e n é t r e fiers de Vous d i r é 
.•jue t o u á l e s p r o b l e n i e s p o l i t i q u e s , t o u t e s 
!es lo i s soc ia les e t é c o n o m i q u e s d o n t 
&'honorc !a R e p u b l i q u e f ranga ise o n t é t é 
é t u d i e s d a n s l es loges mafoniqxies . T o u 
tes l es g r a n d e s lo ls q u i d e p u i s v i n g t a n s 
Bont i n t e r v e n u e s , e t d e m a i n e n c o r é in-

• te rvJendron t e n F r a n c e , s o n t fa i tes d a n s 
l e s logcs .» 

« P o d e m o s e s t a r o rgu l lo sos d e m a n i f e s 
t a ros q u e t o d o s los p r o b l e m a s po l í t i cos , 
tedas l a s l eyes soc ia les con l a s q u e la R e 
p ú b l i c a f rancesa s e h o n r a , h a n sido ins 
p i r a d a s y e s t u d i a d a s p o r l a s l o g i a s m a s ó 
n i c a s . D e s d e h a c e v e i u t e a ñ o s t o d a s l a s 
g r a n d e s l eyes son i n t e r v e n i d a s , y a ú n lo 
s e r á n de a q u í e n adclan. te , p o r l a s log ias 
lie F r a ü c i a . » 

EU m i s m o d í a q u e e s ' a s p a l a b r a s fueron 
d i c h a s c u l a C á m a r a f u e r o n despuég po r 
la n o c h e r e p e t i d a s e n la log ia i n t i t u l a d a 
(íl.'Union des peuplesy^, y J u a n M a c é , al
m a d e aque l l a r e u n i ó n , a ñ a d í a : «11 faut 
'do tn i i rc r c n s e i g u e m e n t c a t h o l i q u e ; q u i 
í i e n t les écoles d e I ' -rance, tienl, la F r a n 
ce.» « E s prec i so d e s t r u i r la e n s e ñ a n z a ca
tól ica , j ' o r q u e el cjuc d i s p o u e d e las escue
las d e F r a n c i a , d i s p o n e d e la I ' rai icia.) , 

¿Nci o s l a r e m o s noso t ro s en, Chtos ino-
luen tos a t ravesa i i í lo p o r c i r cu i í s l anc i a s 
i g u a l e s ó p a r e c i d a s á l as d e F r a n c i a en 
1904 y i g o 5 ? 

P a r a (jiie nuesí:rGS l ec to re s j u - g u c n d e 
qué m o d o los h e c h o s y el í i e m n o se en-
: a r g a u de d e ; j n o n t i r á los init t ios y far
san tes c|ue con pal i h r a s huetMs y v a n a s 
Iratni i de e n g a ñ a r á los i n c u i o s y á los 
q u e d e 1.ne;ia fe 1er. c i e c n , vcanio;-, lo q u e 
M . K e - . i ' l o n , d i r e c t o r de la l{s'u-dísLÍca 

F í ' i ' ' ' , DOS dice en u n o d e s:!s I raha-
'(!• 1 7890 el -prc-'-riMH í'(I do i . r imc:r . 

a e ra de T ' O mi l 'o ; ie3 , v en 1906 
.'v̂  m i l j o r c : , 'i^ coiUíir 1, ; siib-
. do lo í M-.uúchñcf-i \ F ,-, ,KÍo-
i cml<arpo—añade Í-I. B L I F L C \ , — 

.iiLio de ana l f aL ' / t i s admc . / i o c j d a 
o'p., :• tí)do desde q u e se estal- ícció la 

r e u t r a . » 

j o r d i c h o , a b i e r t a m e n t e t » n t r a r i a s á í o d a 
r e l i g i ó n p o s i t i v a , á l a s c u a l e s a s i s t e n 
37 .860 a l u m n o s y u n o s 4 .813 p á r v u l o s , 
y , s e g ú n M . Lavasse iu- , e sa a s i s t e n c i a v a 
d i s m i n u y e n d o , h a s t a e l p u n t o q u e a l g u 
n o s m a e s t r o s l a icos , q u e h a c e c i n c o y 
seis a ñ o s t e n í a n c u a r e n t a y c i n c u e n t a m -
ñ o s , hoj-- t i e n e n t r e s ó c u a t r o . 

E l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r A r z o b i s p o d e 
T o l e d o , e n s u c a r t a ó e x p o s i c i ó n c o n t r a 
la e s cue l a n e u t r a , h a c o m p r e n d i d o l a g r a 
v e d a d d e a q u e l l a s p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s 
h a c e poco p o r C l e m e n c e a u c u a n d o t r o n a 
b a c o n t r a el c l e r i c a l i smo : « L a guerre 
n'est plus aux buissons creux; elle est 
a recolé.-» «La g u e r r a n o e s t á y a e n l a s 
ig les ias ; l a g u e r r a h a y q u e h a c e r l a e n la 
escue la .» E l C a r d e n a l A g u i r r e , e n n o m 
b r e d e t o d o e l E p i s c o p a d o e s p a ñ o l , h a 
d a d o la voz d e a l a r m a , y n o s o t r o s , c u m 
p l i e n d o u n d e b e r d e c o n c i e n c i a y d e pa 
triotismo-, p r o c u r a r e m o s , c o n d a t o s t o m a 
d o s e n l a s m i s m a s f u e n t e s d o n d e n a c i e r o n 
las e s c u e l a s l a i ca s , y c o p i a n d o l a s p a l a 
b r a s d e s u s f u n d a d o r e s y s o s t e n e d o r e s , 
p r o b a r a n t e el p ú b l i c o q u e l a e scue la neu^• 
t r a , c o m o la e scue la l a ica , e s . l a e s cue l a 
e n d o n d e s e f o r m a n , n o sólo los e n e m i g o s 
d e D i o s , s ino t a m b i é n los e n e m i g o s d e la 
P a t r i a , y qr^e e scue l a l a i ca y e s c u e l a an 
t i p a t r i ó t i c a s o n s i n ó n i m a s . 

A l e m p r e n d e r e s t a c a m p a ñ a , n o n o s 
p r o p o n e m o s l l a m a r J a a t e n c i ó n d e -los ca-
tói ioos s o b r e lo q u e s o n líis e scue la^ lai-> 
c a s ; á l o s ca tó l i cos d e b e b a s t a r l e s la a u 
t o r i z a d a voz d e s u s -pas tores ; n o s o t r o s d e 
s e a m o s • q u e los q u e c r e e n e n l a p a t r a ñ a 
de la n e u t r a l i d a d d e l a e scue la l a i ca s e 
c o n v e n z a n , c o n a r g u m e n t o s d e s u s m i s 
m o s p a r t i d a r i o s , q u e t a l n e u t r a l i d a d n o 
e x i s t e , s i no q u e esas esc t ie las s o n cen
t r o s , 110 só lo an t i r r e l i g io sos , s ino t a m b i é n 
e scue l a s d e m a l o s p a t r i o t a s . 

H a c e pocos d í a s c i t á b a m o s l a s p a l a b r a s 
d e l e x m i n i s t r o V i \ d a n i s o b r e lo q u e e r a 
y s ign i f icaba esa n e u t r a l i d a d . 

E s t a n g r a v e e s t a cues t ión d e la escue
la l a ica , q u e así c o m o los r e p u b l i c a n o s 
d e F r a n c i a , d e P o r t u g a l 5̂  E s p a ñ a p o n e n 
todo, s u a fán e n c o n s e g u i r e l es tab lec i 
m i e n t o d e es ta c lase d e escue la s , l o s ca
t ó l i c o s y t o d o s los a m i g o s del o r d e n de
b e m o s p o n e r l o e n h a c e r v e r á los e n g a 
ñ a d o s lo q u e s o n y lo q u e s ign i f i can es
tos centi"os, m a l l l a m a d o s de c u l t u r a . 

I EL CASO DE OVIEDO 

I EPBHIZflBO ElÉilHií 

POR TELÉGRAFO 

TuRIN 26. 21 . 

Ksta ta rde , en el aeródromo' de Mirafiori, 
el sub ten ien te aviador Lagazzoni sufrió u n a 
caída d u r a n t e un vuelo , ma tándose . 

Ees l i « n « r fS& u» m t i a r ^ a . -
P A R K - L E - B R I 26. 19,5. 

vSe han celebrado las exequias dei t en ien te 
aviador T h o m a s . 

Asi,stieron ve in te oficiales del Cuerpo de 
Aerostíición mi l i la r , y u n gen t ío inmenso 
acompañó al a t aúd ha-ita el ccmeater io , don
de se p ronunc ia ron varios disctirsos, sobre-
s-iliendo el del coronel Romauozote y el de l 
alcalde de la c iudad. 

D B t A 
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GCÍON SOCIAL GiTOLi 
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má d ec l a ró e n l a 

F u 1Q06 h a b í a 
q u e eij J 9 0 5 . 

Flaco poco , M . B 
C á m a r a q u e «en 1S02, el n ú : n e r o d e a n a l 
f a b e t o s en I ' ronc ia e ra d e l 14 p o r 100, 
m i e i U r a s q u e hoy ( 1 9 0 9 ) , d e s p u é s d e 
g r a n d e s y do lo rosos sacrif icios, e l n ú m e 
r o de í r a n c c s e s q u e n o s a b e n l ee r l l ega 
á u n 25 por 100; e n A l e m a n i a y en Bél
g i c a , el n ú m e r o de los q u e s a b e n leer y 
e s c r i b i r l lega á u n 99 p o r 100.» 

S u p o n e m o s q u e es tos t e s t i m o n i o s , q u e 
p r o c e d e n d e los f u n d a d o r e s de la e scue la 
l a i c a , n o s e r á n .sosjjeehosos á n u e s t r o s 
,coi)istas de - t o d o lo m a l o qae e n F r a n c i a 
s e h a c e . 

H o y t i e n e F r a n c i a , p r ó x i m a m e n t e , 
^ ^ o o Q e s c u e l a s e l e m e n t a l e s l a i c a s , 6 m e -

EH ACEBEDA V BI|A@J0S 

I n g r a t a es la labor del p ropagand i s t a ó 
mis iouero social, que en lucha cons t an te 
cou la grose ía corteza de la ignoranc ia , t ra
t a de incnlcar cu el corazón de los hi jos 
del campo ios beneficios que. repor ta la un ión 
cr is t iana de los hombres a u a para aquel las 
cosas que más puedan apar ta rnos de nues
t ro íuiico ñ u , como son los bienes mater ia 
les , á los cuales t ienen apegado el corazón; 
pero es , no ob.stanie, u n consuelo no pe
queño el hacer caer de sus frentes a r r u g a d a s 
por el rudo t rabajo de la t ier ra esa p e n u m 
bra ennegrecida que los debi l i ta y empo
brece, uiarcándoles el surco fecundizador 
que les abre las puer tas del bienestar mo
ral y mate r i a l . 

F,sta es la única é i nmensa satisfacción 
que liemos podido tener cuando acompaña
mos en su labor al infat igable p ropagan
dis ta D. J u a n Francisco Correas, dig-no en
viado del Consejo diocesano de Madr id , que 
con al ientos de apóstol y hero ísmo s in igual 
es t imula , levanta , enfervoriza es tos pueblos 
t a n necesi tados de arrestos y vir i l idad, 

r<a Acebeda y Braojos h a n recibido el bc-
j neficio que repor ta la' inaugurac ión de ima 

Ca.ia de Crédito popular y im vSindicato -con 
I Caja, rcspec t ivameníe , cou tm en tus iasmo 
I del que podemos c=;tar orgullosos, con ese 
' san to orgullo que proporciona el haber con-
' li-¡buklo al ejercicio del bien á sus seme-

ii'tUcs, cuantos hemos tenido la satisfacción 
' do colaborar en esta s a n t a empresa . 
i ; F s un tr iunfo i Los t émpanos de hielo 
'.so des luc ie ron ; loS hombres fiíos resucita-
¡ l o n ; los pueblos que parecían esfinges, in-
' capaces de movcr.'sc cu otro sent ido que en 

el que se tnovieroii' á t ravés de los siglos 
que pasaron, han dado u n paso g igantesco 
en el catiiino de su perfeccionamieulo mo-
lal y económico. 

¡ Á d e l a n í e ! liso decían á voces en la no-
ohr de ayer los iu 'mi láes cpiripciiao,-', de 
líia'/jp en mcdiu de la inmr i i r a STti-íFe-
ción de que cntnha poseído on ef-pídlo.— 
!'l !'•()!/í";po"T?.—fíiüojos (Madrid), 2¡ Scp-
í ; f ' ) ! ' • ' ! ' / j í . " . 

i 
i '"'".'I ;o' ' tcpido rj i -a ' lo J e p i l j d ^ r al se

ñe.! ) i . iu l ián T,á'-r.io, s-Ciciri lo de] A y u n -
t p r - ' c t o de Valticiid is, y lUio de los "más 
acíivos y celosos proj iagandis tas sociales de 

j Scgovia. 
i t '1 vSr, T,á7,aio l u s ha dado la gra ta no-
I ticia de ciiie m u y en brei 'e , acaso el p róx imo 
mes de Octubre , celebrarán u n a g r a n Asam
blea p;-->viucial Jos Sindicatos de Segovia. 

I/oa p ropagand i s t a s sociales de Falencia 
coHtinúan incansables su a rdua labor. 

El día 24 salieron de nuevo el padre Ne-
. vares y el Sr. Monedero á fundar el Sindi-
, ca to de Relea, m 25 durmie ron en Carr ióa 
I d e los Condes, con t inuando al día s iguien

te su viaje. 
I Del 6 al 10 de Oc tubre se ce lebrarán t res 
impor t an t e s mi t iaeg agrar ios , á los que pro
bab lemente asis t i rá , acompañando a l padre 
Nevares y al Sr. Monedero , el joven p r o p a 
gand i s t a B . Gera io Requejo V e í a r d e . . 

E l d ía i j h a b r á otro g r a n m i t i n en Agui -
lar , jr o t ro el día 15 en Prádaaos. , 

SEPBlTfl PSTETüIi. 
l a animosidad del Sr. Alíamira. 

L e c t o r , d e c í a m o s d í a s p a s a d o s á l o s a m i 
gos y á l o s e n e m i g o s d e l a e x d i r e c t o r a d e 
la N o r m a l d e O v i e d o , p e r f e c t a m e n t e c las i 
ficados, y p u e s t o s , c o m o s i d i j é r a m o s , e ú 
p ie d e g u e r r a . 

T e h a b í a m o s p r o m e t i d o , l e c to r , d a r h o y 
c u e n t a d e l a s a r t e s m i s e r a b l e s , r u i n e s , 
b a j u n a s y m e z q u i n a s p o r v i r t u d d e l a s 
q u e á l a s e ñ o r i t a M o s t e y r í n s e l a a r r e b a 
tó u n p u e s t o , q u e t a n j v i s t amente h a b í a 
g a n a d o y t a n h o n r a d a m e n t e s a b í a áe&-
e m p e ñ a r . 

P e r o h e t e a q u í q u e e n t r a u n n u e v o p e r 
sona je , ó pe r sona j i l l o , e n e s c e n a , y n o 
es pos ib l e p a s a r a d e l a n t e s i n d e d i c a r l e u n 
p a r d e c a p í t u l o s . 

T e n e m o s , p u e s , q u e c a m b i a r e l p l a n 
pref i jado . 

Y a c o m p r e n d e r á s q u i é n es e l persona^ 
j e e n c u e s t i ó n . 3 ^ 4 r a t £ i d e í D . R a f a e l A l -
t a m i r a , q u e sin, m á s , t í t u lo s q u e l o s d e 
h a b e r e s t a d o 6n Á m é n c a y h a b e r e s c r i t o 
u n a o b r a d e H i s t o r i a d e E s p a ñ a , d e m é 
rito m u y ' d i s c u t i b l e 'y d e l i echo m.uy, d is 
c u t i d a , se n o s h a c o l a d o e n l a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a . 

¡ Q u é t e n d r á q u e v e r l o u n o con lo o t r o ! 
¡ Q u é t e n d r á qae v e r el h a b e r h a b l a d o 

e n M é j i c o , ó e n l a H a b a n a , ó e n B u e n o s 
A i r e s , c o n s a b e r l l eva r la D i r e c c i ó n ge 
n e r a l d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a , q u e p i d e y 
r e c l a m a u n t é c n i c o , q u e conozca e l p a ñ o , 
y n o pu.ede d e s e m p e ñ a r s e p o r el p r i m e r 
l og re ro q u e l l a m e á los p u e r t a s de l m i 
nis te r io ! 

A.SÍ a n d a d e r e v u e l t o y e n m a r a ñ a d o y 
confuso t o d o p o r a q u e l C e n t r o , q u e y a 
p u e d e p e n s a r e l s e ñ o r m i n i s t r o e n e n c a r 
g a r d e él á p e r s o n a r e c t a , e n é r g i c a y t r a 
b a j a d o r a . 

P u e s b i e n , A l t a m i r a echó t o d o e l las
t r e d e s u a u t o r i d a d y d e s u i n f l u e n c i a e n 
el p l a t i l l o d e la b a l a n z a en q u e i>esaban 
los o d i o s y l a s e n v i d i a s y los r e n c o r e s 
c o n t r a l a e n é r g i c a d i r e c t o r a . 

A l t a m i r a fué u n o d e los m á s en fu rec i 
d o s y s a ñ u d o s e n e m i g o s d e l a s e ñ o r i t a 
M o s t e y r í n . 

¿ P o r q u é ? 
P o r v a r i a s r a z o n e s . U n a s , d e c a r á c t e r 

r e l i g i o s o ; o t r a s , p e r s o n a l e s ; t o d a s v e r d a 
d e r a m e n t e i n d i g n a s . 

D e c í a m o s a y e r , l e c to r , q u e e l S r . . R o 
d r í g u e z S a m p e d r o e r a m i n i s t r o d e I n s 
t r u c c i ó n p ú b l i c a c u a n d o s e d e s t i t u j ' ó á 
la a n t e c e s o r a d e la s e ñ o r i t a M o s t e y r í n . 

D e q u i é n e r a es ta a n t e c e s o r a , a l g o t e 
d3!),u'i-;s á e n t e n d e r , y d e los j u s t o s xno-
t'-. T-; ,ii:c h u b o p a r a r e m o \ ' e r l a d e s u 

• ' .n d í a , c o m o e s p e r a m o s , s e r e 
c l a m a p o r a l g ú n s e ñ o r d i p u t a d o e l e x p e 
d i e n t e d e es ta s e ñ o r a m a e s t r a , él h a b l a 
rá, e l o c u e n t í s i m a m e n t e d e s u h i s to r i a aca
d é m i c a . 

D e c í a m o s t a m b i é n q u e la a c t u a l e x d i 
r e c t o r a se c b n s ü t u y ó e n i m p l a c a b l e ene
m i g a d e la s e ñ o r i t a M o s t e y r í n . 

P u e s b i e n . 
E l S r . A l t a m i r a e s í n t i m o a m i g o y co

r r e l i g i o n a r i o d e la p r i m e r a m e n t e des t i 
t u i d a . 

i A h ' i Si e l S r . A l t a m i r a h u b i e r a e s t a 
d o e n la D i r e c c i ó n g e n e r a l d e P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a , n o h u b i e r a h a b i d o d e s t i t u 
c i ó n , n i s i q u i e r a e x p e d i e n t e , n i q u i e n t a l 
v i o ! 

j P u e s n o f a l t aba o t r a c o s a ! ¿ P a r a q u é 
s o m o s los a m i g o s ? — d i r í a D . R a f a e l . 

A l fin y al c a b o , u n c h a n c h u l l i t o 
m á s . . . ó u n c h a n c h u l l a z o , m o n t a p o c o e n 
e l d e p a r t a m e n t o . 

O t r a d e las r a z o n e s eu q u e se f u n d a la 
a n i m a d v e r s i ó n d e D . R a f a e l es q u e á va
r i a s p e r s o n a s , a m i g a s s u y a s , se h a l l a m a 
d o a l o r d e n , y mu}^ s e v e r a m e n t e , y n o 
u n a , s i n o v a r i a s veces , y n o p o r fa l tas 
h a l a d l e s , s i no p o r g r a v e s f a l t a s d e d isc i 
p l i n a y a u n d e m o r a l i d a d . 

L o s oficios firmábalos la s e ñ o r i t a M o s 
t e y r í n , y D . R a f a e l j u r ó v e n g a r s e de q u e , 
s i n c o n t a r c o n é l , s e qu i s i e se i m p o n e r la 
l ey á s u s m u y q u e r i d o s a m i g o s . 
. Ha-y u n a t e r c e r a r a z ó n en el e s p í r i t u 
s e c t a r i o de l S r . A l t a m i r a . 

U n a c u a r t a c o n u n d a t o c ó m i c o , p u e 
ril, h a s t a i n o c e n t e , p e r o q u e es pe r fec t a 
m e n t e ex] j l i cab lc , d a d a la v a n i d a d d e es
tos s e u d o - s a b i o s . 

Curro Vargas y a la lia s a c a d o á l u z . 
L a s e ñ o r i t a M o s t e y r í n no co lgó la es

c u e l a , n i p u s o farol i l ios á la v e n e c i a n a e n 
r e c o n o c i m i e n t o d e la c ieucJa i n s u p e r a b l e 
y de l i n d i s c u t i b l e U i u n f o u l t r a m a r i n o dpi 
i n t r i g a n t e h i s t o r i a d o r . 

Y es to no lo p e r d o n a A l t a m i r a . 
R i g u r o s a r i K i i ' e e x a c t o , a u n q u e p a r e z c a 

i i i c re ib le . 
F a l t a i m a q u i n t a r a - ó u , L a m á s nr^ra 

á e t o d a s . 
De ella l i sb l ' i i0 :003 oli 'o d ía . 

DE 4U CARTEim 

IB GOSIISBE DE M í 

Les eBOILOSJIEL OdLE&l 
los doctores en desacuerdo. 

Yo, la verdad, sentiría que «sta crónioa volandera 
hiciese el «oaldo gomio» á. la «Arrendataria de Ta-
baooe»; muoko más cuando «Ouno Vainas» no ha 
de «pasarles» á los sefloies «tabacaleros» un recibo 
de qmnieiiitaa-., á eetilo francés. Digo á estilo fran
cés porque eá Francia todo escritor, por moyesío 
que sea, le saca 4 la pluma un disparate de fran-
oos, apenas nombra ó alude á una entidad ó indi
viduo que resalta bene»aciado con la alusión... lEa-
viditihle país ese donde hasta los «reportera» tie
nen automóvil y loe «ooliUaa» de Redacción poseen 
su hotelito en la Costa Azul!... Aquí, los literatos, 
las firmas conocidas, ae bandean con sesenta ó se
tenta duritoe mensuales, y ¡graciasI 

1 Qué le hemos de hacer 1 
y aiiora abordemoe el proMeíaa que sirve de 

epígrafe á esta crónica. ¿Fumamos ó no fuiaamos?... 
La ciencia méi^ioai por- b o ^ |Je sus, doctores mas 
renombrados, nos ha duéio 1 » el tabaco pei-judi-
cai' que el cigarrillo ó el cigarro puro noa enve
nenan peco á poco, empujándonoB suavemente, poro 
oonstanLarusi..t6 á ,1a tumba fría..., lo cual, unido 
á. la ,e^bida do precio del tabaco, ,ha determinado 
una enorme baja en el contingente de funíadores. 
Esto últiiiiiO, cosa muy rasíonable y explioable. Pero 
he aquí que un doctor alemán, e t doctor Wendí, 
profosor del Instituto imperial 3e Berlín, nada me
nos, ha publicado recíentemonts un informe acerca 
de la ©pidomia colérica en Hamburgo, rísultando 
gus conciii.,icaies complotomente favorables á la ac
ción microbicida y preservadora dol tabaco. Ase
gura e! doctor Wenck que ea los cigarros manipu
lados con agua y que contenían 1.500.000 bacilos 
«vírgula» (el bacilo del cólera) por centímetro oú-
bico, todos los microbios perecieron &a veinticuatro 
horas, y el examen de los cigarros talirioados en 
Hamburgo durante la epidemia colérica demostró 
que estaban absolutamente limpios de bacilos. Se 
ipudo observar también que los microbios del cólera 
mueren una modia hora después de haber estado 
en contacto oou el humo del tabaco precedente del 
Brasil, de Sumatra y de la Habana. Por óltímo, 
el doctor Wenck afirma que durante la eplJemia 
ni un sólo o'>rero de la fábrica de tabacos de Ham
burgo fué atacado de cólera. La ciencia, pues, se 
contradice una vez más, y es preciso que salgíuuos 
de dudas. 

¡Ahí ea nada tener entre los bbios una «gtiin<^-
na» para les microbios, siquiera resulte una «horca» 
para el bokillo! Pero verán ustedes cómo no falta 
un discipido de Esculapio, que nos dice: 

—Señores: el doctor Woncfc, mi ilustre colega, 
tiene razón; el tabaco destruye el bacdo del có
lera; poro., da origen á oirás enfermedades, cc«mo 
el cáncer, la tuberculosis, las dispepsias crónicas, 
etc., etc. 

Y nosotros, loa profanos en Terapéutica y Pato
logía, cada vez más escépticos, encenderemos un 
cigarrillo de la Arrendataria, que suelen ser peores 
que una bemba Orsini, y diremos, como buenos 
creyentes; 

—I Hágase la voluntad de Dios I 
No cabe otro recurao. 

CURRO VARGAS 

hectol i t ros y 50.693.500 qu in ta les e n i g i i 
¡(superficie sembrada , 3.991.490). 

Cebada: 17.847.380 hectol i t ros, con a n pe
so de II.381.340 qu in ta les (superficie sem» 
brada , 751.150 hec tá reas ) , por 16.784.360 hee-
tol i t ros y 10.856.570 quin ta les en 1911 (su
perficie sembrada , 771.935). 

L o s v l n ® s « s p a ñ s l e s i 
P A R Í S 26. 13,30. 

Resu l ta de los datos facilitados por la 
Dirección genera l de Aduancis referentes á 
la importación de vinos españoles, q u e du
ran te los ocho pr imeros meses de este año 
h a n en t rado en F ianc ia , 510.837 hectol i t ros, 
por 1.188.027 y 72.61^ hectoli tros du ran t e los 
resipeetivos' períodos correspondientes á 
1911 y 19Í0. 

P A R Í S 26. 13. 

E l sábado regresará de Ramboni l le t el 
p res iden te de la República, dando por ter
minada la temporada de verano. 

M. Fal l ieres se t ras ladará á Loupil lon. 
fii g c i i e p ^ ^®sseei9e*a 

P A R Í S 26. 14,10. 
H a muer to á los setenta y rm años de edad 

el general de división Mounier , que hab ía 
.desempeñado impor tan tes cargos, en t re eUos 
! 1 r iección de !a fábrica j ' f rnaic ión de 
I Bourges . 
¡ " l a t ambién caballero de la Legión de 
Honor . 

fie P a s í s m á . 
P A R Í S aó; 18. 

Dicen de P a n a m á al Petit Parisién que en 
la c indad de San León '(^íicaragua) han-s ido 
ases inados 29 soldados ajpericanos. 

pi-US O'"' if£^.l J: .{m. 

POR TELTJGIlAl.'u 

W I - C H A N G (China) 25. 

E l ma les t a r que re ina en el Ejérci to au
men ta de día en día. 

Púb l i camen te manifiestan su descontento 
los oficiales, que en s u nmj^oría n o h a n 
aceptado s inceramente la n u e v a forma de 
gobierno. 

L a s t ropas , cuyas p a g a s v ienen sufrien-
Qo considerables re t rasos desde la im.plan-
tación del rég imen reputj j icano, s iguen el 
e jemplo de sus jefes. 

Ex te r io r i zando su pro tes ta , y s in d u d a 
obedeciendo á u n p lan convenido, h a esta-

i l iado la sublevación mi l i t a r en var ios pun 
to s d e China . 

Desde P e k í n h a n sido c i rculadas ó rdenes 
u r g e n t í s i m a s , y u n g r a n n ú m e r o de reg i 
mien tos leales acuden á sofocar el toovimien-

j to en las d iversas reg iones en que h a s u t -

Tiams-MIQUIS 
INTERNACIONALES 

POR TEtéGRAPO 

L%s @3i@itf:a3 e l a r a s a 

WASHINGTON 36. 
E l Gobierno aanericano ha pedido a l de 

Cuba el p a g o m e n s u a l de ' 40.000 dol lars , á 
cuen ta de las E m p r e s a s san i ta r i as d e la 
H a b a n a , cuya concesión está hecha á favor 
de con t ra t i s t a s amer icanos , por temor á la 
cr is is financiera cubana . 

PflsléBS d o uasa patcEailaa 

P A R Í S 26. 10,45. 
Comunican de Belgrado a l Maün que los 

aduaneros servios de tuv ie ron cerca de aque
lla capi ta l á u n a p a t r u l l a aus t r íaca , com
pues ta de u n sub ten ien te y cinco soldados, 
todos ios cua les h a n sido reducidos á pr i 
sión. 

P A R Í S 26. 13. 
E n los Cent ros oficiales no se desmien te 

que h a y a n mediado expl icaciones en t re 
F ranc ia é I ta l ia , r e la t ivas á la concentra
ción de la escuadra francesa eñ el Medi-
t en ' áneo . 

L a s u s s t i á n ÚB Oi*e ta . 

CONSTANTINOPLA 26. 

Las potenc ias lian a segu rado á la Puer 
ta , que no consen t i rán de n i n g ú n m o d o que 
sea violado por n i n g u n a nación, el stata quo 
en Creta . 

WASHINGTON 26. 

El c o n t r a a l m i r a n t e Sou the r l and h a acepta
do la rendic ión de Mena , jefe de la revolu
ción, con setecientos par t idar ios . 

K'-ta rciiri.cióii t end rá por resu l tado el fin 
do la levoíücióa ac tua l de Managua . 

El jefe rebelde Mena será enviado á Pa
namá, h-ijo la v^gilfiBcia de m a l i n o s amer i -
canoá. 

R O M A 26. 31 ,15 . 

El peiiócüco II GioJtiale d'UaJia publ ica u n 
despacho, procedente de Catania , diciendo 
que la Capitaii ía de aquel pue r to se ha incau
tado del feteamer Marie Casette, de nacionali
dad turca , el cual na-i'egaba con pabel lón in-
"lé.";. 

POS T B I ^ B G R A P O 

L a s e o s a o h a s . 
P A R Í S 36. 13. 

Resul ta de las es tadís t icas hechas por el 
min i s t e r io de Agr i cu l tu ra respecto á las co-
s e d i a s dp avena y cebada, q u e lo recogido 
este año puede ca lcularse como s i g u e : 

Avena: 115.798,420 l iec toüt ros , een u n pe
so de 54.519.700 qu in t a l e s (sttpetficie* sem'-
brada , j . ^ i f - í j o h i ^ t á r e a s ) , por- 106J93.300 

POR T E L É G R A F O 

i ^u^va t f a s i i t l á t i i t l s a . 

B U R D E O S 26. 14,30. 

M. Chaumet , subsecretar io de Correos, 
ha presidido, á bordo del vapor Burdigala, 
u n almmerzo para celebrar la inaugurac ión 
d e la Compañía Sud-At lánt ica , que de aqu í 
en adelante ha rá el servicio postal en t re 
Burdeos , el Seuegal , Brasi l , U r u g u a y y Ea 
Pla ta . 

E l nuevo traj^ecto de Burdeos á La Pla
t a se cubr i rá en quince d ías y medio, en 
l u g a r de veint idós que se inver t ían an te 
r io rmente . 

Sstaenála o n u n talSep. 
B U R D E O S 26. 16. 

Se ha decI:.rado u n violento incendio en 
u n tal ler de cerrajería, s i tuado en la calle 
del Coq. Acudieron los bomberos del Par
que cen t ra l , t a r d a n d o ' t r e s horas en ext in
g u i r el incendio. 

Una compañía del 144 de t ropas regúla
l e s p res tó impor tan tes servicios. 

Las pérdidas mater iades son de gran con
sideración. 

Notas de sociedad 
Faüetlmienfos. 

H a fallecido en Ber l ín , á consecuencia de 
u n colapso cardíaco, doña Victoria Gonzá
lez Castejón y El ío , he rmana de los mar
queses del Vadil lo, del duque de Bailen, 
del conde de Aybar y de la condesa de 
Chacón. 

La' finada era d a m a de relevantes vir tu
des , y s u muer t e , por lo t an to , ha produ
c ido el más profundo dolor á su respetable 
familia y á sus numerosas relaciones. 

— E n Madrid ha fallecido, á la edad de 
sesenta y t res años , el Sr . D . Lucas de Ur-
quijo y Urru t i a . 

Consagró toda s u v ida á las empresas 
mercant i les y financieras, siendo el funda
dor d e la Sociedad Hidroeléctr ica Española . 

E n t r e otros cargos , desempeñaba los de 
vicepresidente del Consejo de adminis t ra 
ción de la Sociedad minera E l Guindo , y 
consejero de la Hidroeléctr ica de Bilbao y 
de la Cooperativa Eléctr ica de Madrid . 

E r a hermano de l marqués de Urquijo y 
es taba casado con doña Ménica Vitórica y 
Murga , de cuyo mat r imonio queda u n a hija, 
doña Catal ina, casada con D . José Luis de 
Oriol. 

—Ayer se cumpl ió el p r imer aniversar io 
de l faílecimiento del genera l de br igada don 
Lu i s Girón Aragón, he rmano de los du
ques de A h u m a d a y padre de los marque
ses de Monteagudo. 

Vlsjes. 
H a n regresado á Madrid: 
De Biarri tz , los marqueses de Valderas 

y D. Diego Benjumea; de San vSebastián, 
D . Joaquín Pa t ino , D . Eduardo Sanz y Es -
car t ín , D . Luis Gil Delgado y la señora 
v iuda de Bona lóx ; de Oviedo, D . Senén 
C á n i d o ; de La Granja , D . R. A. Por tuon-
d o ; de Vigo, D. Alvaro López Mora y su 
seño ra ; de la Coruña , D . Manuel L inares 
Rivas y lá suya ; de E l Escorial , D. Rafael 
Mart ínez Naca r ino ; de San Rafael, don 
Lu i s Menéndez- Pida! , y ,de Avila , D . E m i 
lio Or tuño . , 

—También h a n llegado á Madrid , ant ic i 
pando su regreso pa ra da r el pésame á vSu 
Majestad, los duques de Luna" y de Tovar 
y el Sr . Qoiñoues de Leóu. 

—Con el mismo objeto l legarán en breve 
de Londres el marqués de Viana , la con
desa del Puer to y la señori ta d e Loygorr i , 
dama par t icu la r de S. M. la Reina . 

—Se encuentra en Madrid , hospedándose 
en el hotel Ri tz , el nuevo secretario de la 
Legación de la Argen t ina , Sr. Lecica Al-
vear. 

ADRI 

"MUSEO DE HORRORES" 
OLAS 

FEAS DE CHICAGO 
Conocíamos en Purls el ¡iMttseo de horro-, 

resy>, como llaman los artistas del cubismo 
y demás excéntricos de la pinUira á la Ex^ 
posición anual de sus cuadros ó mamarra^ 
chas.' 

Pero, entre el Museo de horrores y e' qu4 
acaba de inaugurarse en -Chicago hay tantd 
diferencia como entre lo,^pintadO y lo vivo. 

Tres mil mujeres ¡eas se han reunido alti 
para fundar un Club, que no será sino Mw 
seo de horrores vivientes. 

Allá en tiempos de entonces, Agamenón 
y Menelao, Aqniles y Patroclo, declararon 
á Tioya la gucna por la cara linda de He
lena. 

tioy tal vez los rey'es del p)etróleo 6 de\ 
tocino vei.diCn a las ¡naius y aun á los píe's 
por la más fea del Club, soberbia y desde
ñosa- en su fealdad incompara.bU. 

Las tres mil ñutieres feas de Chicago, 
abriendo las bocas sin dientes para reírsí 
de sus propias figuras espeluznantes, sien' 
ten el orgullo de su gran superioridad so
bre esas vanidosuelcs á quienes los perió' 
dicos emboban más cada aia llamándolas 
encantadoras, ¿entiles y demás ¡ind:z'p.-,. 

Esas hc>-*:hies Lhicas de Chicago, ciudnd.v 
ñas oonscie'-ites de su fccídad, quieren lu
cirla en todo su esplendor, y ;> ¡r ello tí^'í-
deñan £0n .desdén oíÍHbpico'todos los pw-
gresps de la i-aio.jnmiii,_ todos k>s afeitas, 
todos, los tapzijos de su ¡{íorid hjr-/ifi'-an
te, desd^ los poivjs de airoz hasta la Iraní 
SinvÓH. 

Numerosas cradolias, unus «;<fs fe.ú q: í 
otras, tomatal La puu-ibia en la SK-J^^' de 
apertura paia protestar en tono s£L/có^.itco \ 
acedo contra la manía ¡idÍLula é i,:-^.-¡>¡pie'í 
sible que los hombres tieuen de p.rt'ferir á 
los vestigios las fign-rillas euiíi'r.i'iaij. 

La presidenta, honoi y horror del profe
sorado de la UniversiJa'd de Lh.-i¿^o, una 
estantigua muy larga, muy ¡la.a,' t.tra de 
pasa de Máiagñ, cuíhinón p,>r beba, oíos 
de lagarto y anlipauus sobre Ui n,,!: en
tre roma y Funicia, resun-ió así, con voz 
de rana, las aspi¡acio}ies de las co:ig-hue-
sistas. 

oiNos hemos reunido 3.0A) feas. Es ¡>OLO, 
En Chicago hay otras niní¡i:.-i,;¡a<; ¡eas ver-
gonzanties, que no se .han atrevido á venir, 
Porque enire diez mUjere<;, hav ¡^Cferal'wi^ 
te una hermosa, dos pascdcnis.] Ites in..! ;. 
nificaiites y cuatro '¡eas, :>ylemu'.'menle icas¡ 
como- nos iqiíamés nosotra-s- de'''sei'o^ 

Desgraciadamente, debo decir qm/'murhai 
feas se creen hermosas ó quieren paiecerlo. 
Yo aronsefo á estas inscn-atas que se infor
men d" lo que, en su ausc,icia, dicen d>: f'íiTj 
los hombres.» 

La docta profesora dirige luego á toda<¡ 
sus «hermanos en fealdad»-estas sesudas y 
hermosas lonsidcraciones: 

iLa belleza femenina no tiene iniporlanci.i 
ningu-na y está además á mercjd de los años 
y de la enfermedad. PJámovOs de lo~^ me
dios que la moda y la química nos oírceen 
para permitirnos aparecer hermosas, su{.>iidS' 
to que es un suplicio seivirse de ellos. 

La mujer fea es preferible á la li.'rr-¡o<;n: 
ella es humilde, cnritaiiva, cariñosa, obe
diente, guaidosa. La bella es coqueta, dura, 
antojadiza, orguUosa, egoísta. Si los hom
bres no lo adviei teu, es i>i4quc son unos im
béciles. 

Hay que curarlos de su imbecilidad. RUe 
no es imposible. Antaño, una coja conquista 
el coi'azón del R<?y Sol. ¡ Guerra, pues, á 
muerte á nuestras enemigas, las guapa'ií 
¡Sindiquémonos! ¡Fundemos un Club!» 

Ya está fundado el «Club de las mujeres 
feas de Chicas^ot, el cual tendrá su órgano 
semanal, E l Eco de las feas. 

L,o original y chusco es que las 3.000 
feas se reumen. como se ve, cOn el fin de ca
sarse más fácilmente. La unión hace la fuer
za, dice el refrán, y -en aparente circulo i,¡^ 
cioso, la iuerza hará la unión cónyuge!, 
creen las de Chicago. 

Las cunla ¡¡o saben que si Mmc. de la ^''a-
mire coieaba, era, en (ompcnsarió^i, muy bo 
nita. 

ECUAVRl 
2¡ de Septiembre. 
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L a p » 2 ®BS cr, Saíréo 

T Á N G E R 26. 
Las noticias que ,se reciben de la zona 

E s t e del Zebú no pueden ser más satisíac-
to i i a s . Toda esta ex tensa región se hal la 
pacificada por completo , ha s t a el ex t r emo 
que hace m á s de ocho d ías que allí no se 
d i spa ra u n solo t i ro . 

El n u a ^ ® Si iKás in 
TÁNGER 26. 

L a influencia d e l nuevo Su l t án , Muley 
Yuseíf, se ex t i ende r áp idamen te entre la,; 
kab i l a s , de u n modo tan eficaz, como na
die se podía i m a g i n a r , á j u z g a r por la hos
t i l idad con que s u nombramien to fué re
cib ido . 

A b e i - e l - l l z i z . 
TÁNGBR 26. 

E l ex. Su l t án Atod-el-Azíz, procedente d e 
Gibral taf , h a l legado ayer i é s t a . 

EL REGLAMEíiTO ?mrmm\M. 
Comenzamos á publ icar hoy 'T \,'^\-U- q',;<s 

creemos nrás inteie.^.intc del Kjí lanicnío p ;o -
%'iáional pa l a el p tóx imo Ccngic^o niteino^ 
cional de lídiiCíicic');!' popular 

Los católicos de I'> paña en l c i i cihc-rr, jíoi* 
la voz de a le i t j xb'da por í'^s pr ;:.','hco-., lít 
grave traiiFceudcuc¡a ¡lue p u r d e lene; 1 \ !'r>;i-
greso. 

Las inscripción,.'^ "•.echas poi I.'i .A^^.i'. nna 
Universi tar ia I.L.UJIÍC!, i.uo con fxiu.'-íKr.t;,!. 
rio celo y acici lu v i m c ii.i'o'ij'.'.^io t n ,iier.iít 
r a r á la opiaié i : cii 'Mc:; -¡M' I Í] '.'. \ ' •'« 
deje atio^Kluir, ;-oi! ni.riu.u-»-;:!.,..-. , i .". '(:i ' 
den á va! 10.̂  -.r.-'c-. 

Pero esc ' no b i^t^ 
H a v nnr IOT' ;• p-¡it._' cri la'' ó!='"-' '^''>i 

p"cv^ ^iérdc^r' dr ai 't 1 "li 1 ". v ia 11'' 1 ' '. 
c!'^n de riie'noii. 1, ( . cu jwl l 'n '> 1" U . '£ 
pro iue^ tos 

Las meinoi ias han d''- c i i ' . ' . i^ . i .e en la 
Academia UjiixCisilau''. autc ^ d̂  1 iic .;_= dio! 
p róx imo Octubre. 

COii'íiTE 013 ' . r i l ¿AD3R 
Vresidcnies hO)io7¡;n;)S - Lv,cl , ' ;ú; , , ' . o -•'^' 

ñor pres idente del COL CÍO do miuí . í t ics , ex-
te len t i e imo f-cñor min-K-tio de In'-ínio lón 
públ ica y Bellas yVites, í1us'.ií<í'n',o sc;~]0!- •sub
secretar io de Iu^tmcoi''i-) ii-jMJea, cxciii-n-
t i s imo señor piChidentc d( 1 Con.'ícjo d< Ins
trucción orbUca , exceh'"'.í'-'imo señor p:esi-
den t e de la Diputación 01-'viucial de ¡\Iadnd, 
excelent ís imo señor afcalde-presidente d- î 
A y u n t a m i e n t o de Madrid , i lus tn ' snno .^.eñor., 
divector general de pr imera enseñanza, ex
celent ís imo señor rector d e la Univers idad 
Central . •> 

Presidente efectivo.—El pres idente de la 
Cnnu=iíin i-iermanente del Consejo de Ins
trucción públ ica . 

l'OKJÍe.s—Señor director del Museo Peda
gógico Nacional , señor director de la Esicue. 
la de ingen ie ros indus t r i a l es de ñ ladr id , se^ 
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ior di icctor de l'n Ksciiclíi Ccntr;il de Artes 
t JiidiiHÍiiaft, t;cí\or director de l;i Tv'.ciicin 
ic Attcs. Oráíicas, scfior d i rwtov de la H-scue-
ia Konnu l Central de Maes t res , señora di-
rtctoi-a de la Es^-ncl;'. Noniíal Central de 
MacstríiS, señor dirL'.-tor de la Es tue la c-ppe-
tial de IHíí;eiiieroñ ng'róiioiiío:?. 

Señor direetor de la l íscuela de l íst t idios 
Superiores del Maííistcrio, señor director de 
la 'Escuela de Sordomudos y Cic.^os, señor 
director de la e s c u e l a Superior de Comer
cio de Madr id , rCxcmo. Sr. D. Kafael lasa
r ía de ],al>ra, del Consejo de Tnstrueción 
p ú b l i c a ; señor cousejero delegado de h\ 
Asociación Mácional de Previs ión, i lus t í í -
eimo señor delegado regio de pr imera en-
Reñanza de esta corle, iluscrísinio señor ins
pector genera l , de pr imera cnseñanz;i, se
ñor secretario de l a ' J " ' i t a para ampliación 
de estudios en el extrarijero é investiftacio-
nes c ient íñcas , señor comisario regio de la 
Escue la del Ilo^;ar, señor delegado regio del 
tu r i smo, marq-iiés de la Vc}ra-!nelán ; señor 
director de la Escuela Centra l de Ar tes y 
Oficios, señor comisario regio de la E s c u d a 
Nuci:onal de Sordomudos y Ciegos. 

COMÍTE EJECUTIVO 
Prefidentc.-EsQwo. Sr. D. Edua rdo Vin-

cenli , del" Consejo de Intrucción públ iea . 
Vocales. - I lu .s t r ís imo señor- subsecretario 

de este mini.-'.terio. i íus l r ís imo señor direc
tor í'-eneral de prinícra enseñanza, I ) . Ma-
i iue r i í a r to lomó Cossío, profesor de Pedago
gía de la Univers idad de :Mpdnd; D . Ra
m ó n J ienóndez Pidal, profesor de' la l'*ncu]-
tad de Filosofí:i >̂  Eetrris de la mi sma ; don 
Ricardo Azuar Ca-^-anova,'delegado espcciai 
en Bruselas, profesor de la v'niver«Klad_ de 
Char le ro i ; un r>.presentante del Avunta^ i ien-
t o de Madrid, otro do la I^íiputación provin
cial de Madr id ; secretai io del Comité , el 
ficñor subinspector gentra.l de p r imera en-
Beñanza. 

X ^ 0 3>^.A. 

COSTRA m 
yOR XEUEGRAFO 

Ro.vi.^ 26. 23. 
n Corriere de Italia, en su eciición de 

hoy, publica un ext rac to d e lu vigorosa pro
tes ta del señor Obispo de Zamora cont ra la 
anunc iada presentíieióii á las Cortes del dic
t a m e n al provecto- de ley de Asix^iaciones, 
añadiendo qué dicha protes ta no hace sino 
con t inuar hí serie de las dirigida.s a l S r . Ca
nale jas por todos los Prelados españoles . E l 
a r t ícu lo termina-xlicicfldo: «Veremos lo que 
Tiacen las Cortes.» 

— El Cardf-nal Mcrry del Val lia vi .ytado 
el histórico san tua r io de San ta María de 
Adrupes , en la c iudad de Nepi , enconi tn-
ciado (í lo.s padres Franc iscanos de uac ions-
l idad a lemana . 

A monseñor Mer ry , que llegó al san tua 
rio sin previo av iso , acompañábanle dos 
eacerdotes. 

Reconocido a l p u n t o por los piídres F r a n 
ciscanos, hiciéronle u n en tus ias ta nícibi-
juieiito, cual corrcspondia á la a l ta cal idad 
ilel egregio v i s i t an te . 

POK TEIvEGRAFO-- . - . , . . 

C a n e a á p i Q u s . 
• - 3 H E S ^ / 2 6 . VI4. , , 

- Una canoa au tomóvi l , en l a qué. iban^tres 
t u r i s t a s dando un 'pa seo por fuera de l a r ada , 
6e fué á p ique , pereciendo ahogados los t r e s 
viajeros que la ocupaban. 

E l cadáver de uno de:ellos h a , s i d o ha l lado, 
pe ro los ot ros dos y la canoa :no h a n apare 
c ido . 

E x p l e s i ó R . 
' ^ONDRÍÍS 26. Tt,40. 

H a ocurr ido « n a explosión á bordo de l 
c rucero Souihmiton, que se hal la su r to en la 
Tada de G c u v a n , ' e n Glasgow. 

Un. mar ino l i a perecido abrasado, y h a y va
r io s hesiflps, i iui igue no. de" g ravedad . 

'" . P A R Í S 26. 13,10. . 

Eli u n a dest i ler ía de L imogés se .ha, de
c l a rado u n incendio, p ropagándose á la casa 
i i imedia ta . 

L a s pérdidas son grandes . 
Asegúrase cnie; el incendio ha s ido causa

do con intención por u n enemigo de l dueño 
de la dest i ler ía , que realizó así u n a venganza 
promet ida no hace mucho t i empo . 

Duran t e el s iniestro-perecieron dos perso-
• l ias asfixiadas. Un campesino, que pres tó :sus 
auxi l ios p a r a apaga r .el fuego, cayó desde 
u n a escalera, í racturái idose u n brazo. 

• B E A Ü V A I S 26. ,17. 
U n ric'o labrador que iba de caza t u v o la 

desgrac ia de que Se le d i spara ra casua lmen
t e ia escopeta, destrozándole el « raneo . . 

Los a~iit3«i<S%HaSa 
LvQN 26. .22,15. 

E s t a noche h a ocurrido u n choque de au
tomóvi les en Bélleviile-sur-Saone, resu l tan
d o muer to el aviador-eonstructor ' de aero
p l a n o s Carlos \7oisiii, y . g ravemente her ida 
i a aviadora Déla roche. 

í ' E E - S . O X i 

OBREROS .HERID0;S 
F E R R O L 26. 19,35. 

E n el muel le de la factoría del Asti l lero 
«e hal la el vapor Sa.u .4 r / ío i ío .descargando 
p l anchas para los acorazados .'UJouso XIII 
y Jaime. 

E n la m a ñ a n a de hoy , en el momen to de 
descargar u n a l ingada compues ta de u n a 
p l ancha con peso de 120 ki los , con 10 más 
p e q u e ñ a s , se - corrierou és tas , a lcanzando á 
fos peones Antonio Gabeiras , al que ocasio
n ó la fractura de la clavicula izquierda y 
va r i a s contusiones en d is t in tas .partes del 

• c u e r p o ; X'ablo . Méndez, que recibió var ias 
con tus iones én todo el cuerpo, con «¡agu-
llaii i iento del costado derecho. 

Al quedar , l ibre l a p lancha , se corrió, ca
yendo sobre José Fragüe la MuiíTOS, á quien 
s e recogió en grav ís imo estado. 

En la enfermería se le apreció in tensa 
conmoción, las costil las rotas y contus iones 
d e impor tanc ia «n iodo el cuerpo. 

El suceso cons ternó á los compañeros de 
Jas v ic t imas . 

I v a : . A . I . . A . O A . 
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OBREROS Y PATRONOS 
ruR TELÉGRAFO 

MALAGA 2Ó. 22. 
'Dv'-j.'ié.- df ••..;•.'.;,; r t i iu iones en el Gobiei-

jKi" civil , de oi i - f ioi y pat ronos a lbañi les , 
cuando iniici-í.i q u t .-̂ c iba á soiucioaav la 
hiielKTi, se l.aii u . lo lioy las negociaciones 
por inti 'ausige.ncias do eienvcntos per íurba-
doros, que desanto:;/ar<.>K á la Comi.'iióii. 

T/>s p<!ljo¡i<.m, oii vifla de esa .aipli.aid, trae--
lá i i de otras capita^e.», ea la pro .sima senia-
3ia obieíos ilbie,-;, que no Tsiiían hr.ita que 
pe les g . i iauí isase t raba jo f a r a varios iñe 

Sin osŝ ŝ ee c3e RSadrída 
B A R C E L O N A 26. 36,5. 

A ñ a lio ha ík-sfado el correo d e Madr id , 
no recibiéndose, por lo t an to , n i pcriódicüs 
ni correspoiiiU.-ncia. Se esperíi que l legue á 
las once tle la noche. 

De Roma ha regresado hoy á esta capi
tal el e.xcelfcntí.siino señor Obispo de esta 
diócesis, doctor Lftguards- -A eonsecucucia 
de la hue lga de í enov ia r io s ha ten ido que 
venir en automóvi l de.sde P e r p i g n á n . 

L e s e s i i ^ j s d a e o e s n s r > c « a ! e s . 
BAHCIÍJ^ON.'Í 36. 16,10. 

E.-ía ta rde se reuuierou los pres identes 
de todas las e-ntidades comerciales de Bar
celona p a r a t r a t a r de la hue lga de ferro
viarios y de su in tervención en ella, púr 
per judicar no tab lemente lá h u e l g a al co
mercio y á la indus t r i a . 

E l pres idente del Fomen to Nacional , se
ñor Cülders , se ent revis to esta taudc con 
el subdirector de la í^onipañía de Madr id 
Zaragoza y Al icante , Sr . Cardena l , y con 
el prepide'nte d? los {«•rroviarios, Riha l ta , 
p regun tándo les si consideraban necesaria la 
in tervención de las ent idades r eun idas pa ra 
ver la manera de solucionar lo más p ron to 
posible el conflicto. El Sr. Cardenal y Ri-
balth. le di jeron que ix)iidrían el ofrecimien
to en conoctniíento de la Dirección de Ma
dr id y de s u s compañeros , reí<pcctivanien-
te . I,a Cámara Indus t r ia l es tá reunick. cu 
sesión i>erman<mte i>ara buscar una fórmu
la que acelere el a r reg lo de la h u e l g a . 

U S a N i f a s i a s i s n e s d « !*a»rt»ia. 

BARCEIXÍNA 26. 16,15. 

l i i íorines del gobernador dicau que en 
San J u a n de las Abadesas sólo u n guarda-
agu ja s abandonó el t rabajo . Quedan en di
cha estación detenidos ocho t r enes . 

H a l legado á Barcelona, procedente de 
Kan J u a n d e las Abadesas , u n t r en con 
2.OO0 viajeros. 

E l correo de Madr id , que va por la esta
ción del Kor te , ha .salido con t ina hora de 
•retraso. I<leva 400 viajeros y va custodiado 
por seis pare jas de la Beneméri ta . 

No obs tan te las manifestaciones del mi 
n is t ro de Fomen to á la en t rada del Con
sejo de hoy , el gobernador civil , Sr . Pór
t e l a , ha negado se h a y a n regi.strado hoy 
coacciones. A pesar de es to , me consta que 
las ha habido. Dijo el Sr . Pór te la que im
pedi rá toda formación de g rupos y cast i 
g a r á con sever idad á aquel los que coac
c ionen. 

La eafga y desasida, asagurada. ^ 4 a 
trenes. Ei a«ei>azsdo**Pelayo". 

B A R C E L O N A 26. 16,20. 

L a Compañ ía d e t r a n v í a s h a facilitado, 
personal pa ra la ca rga y descarga d e t re 
nes . '•' • -̂  •• 

A las t r e s de la t a r d e salió de Port-Bou u n 
t ren , ; que ' -sé calcula l legará á es ta cap i ta l 
a l a s diez de l a noche. 

Po r la estación de Franc ia l i an l legado, sirt 
novedad, n n tren, de Valencia , conduciendo 
276 soldados. 

H a l legado, fondeando en seguida e n este 
pue r to , el acorazado Peíayo y dos torpederos. 
Les Ensesilspsa mUitapas. OtsperiBs de-

. , ^ ~ Senl#se. 
B A R C E L O N A 26. 16,25. 

Eos ingenieros .mi l i ta res se. h a n en t rev is 
tado , con los .ijigeaiieros de la Com.pafiíá. 

Es tos les. di jeron, que á los. p r imeros q u e 
acudi r ía s e r í a ' á- ellos s i l legaba á fal íar les 
personal . . . . . . 

A l a s diez y -ocho y -cüa ren ta h a sa l ido u n 
t ren pa ra .Madr id . 

Pai'a San J u a n de las Abadesas salió o t ro 
á l as t rece y c incuenta , conduciendo el per
sonal de la Compañía . 

Unos obreros se p resen ta ron a l jefe d e 
estación. 

Se ignora l o que aquél los le d i r ían , que 
el jefe l lamó 'á la policía, deteniéndoles . 

Olsi>ea*oS'ifae qulás-sa tra&ajap. 
B A R C E L O N A 26. 16,30. 

E n la C o m p a ñ í a - d e ' M. Z. A . haní circu.-
lado cua t ro t renes con personal del E&tado. 

Re ina t ranqu i l idad en la l ínea , pero se 
observa en t re los obreros g r a n excitacáón. 

Algunos de -és tos desean r eanuda r el t r a 
bajo, pero t emen las represa l ias de los hue l 
gu i s t a s , comunicándoselo así á s u s jefes. 

E n esta estación son esperados dos t renes 
q u e salieron anoche y e s t a m a ñ a n a de Por t -
Bou y Ta r ragona . 

La huelga del Hsi^Se; ilícita. 
•BARCELONA 26. 16,30. 

E l gobernsidor c iv i l , Sr . Pór te la , h a esta
blecido el cr i ter io de-ser l íci ta la hue lga de 
ferroviarios del Norte ha s t a ú l t i m a hora d e 
ayer , por es tar denü-o de los ocho d í a s ; pero 
las h u e l g a s de hoy. para s i e m p r e son ilí
c i t a s . 

E l Gobierno, le h a telegrafiado confirman
do este cr i ter io. 

Se h a redoblado la vigilancia- e n la esta
ción del Nor te . 

La opinién piábliea. ^ e v i m i e a t a y 
p s i ^ da tr^aesa 

• B A R C E L O N A 26. i g , i o . 

L a opinióni públ ica se mues t ra favorable 
á los hue lgu i s t a s . 

E l Centró de ferroviarios se h a vis to du ran 
t e toda la t a rde m u y concurr ido. 

Ivsta m a ñ a n a llegó el correo de Franc ia , 
conduciendo basta.ntes viajeros.-

A las dos y cuaren ta d e la ta rde llegó el 
correo de Barcelena. 

Todos l o s pteriódioos barceloneses fueron 
vendidos en u n in s t an t e . 

.En la línea de Gerona á Olot no h a n circu
lado hoy t renes de mercancías . 

Se cree que m a ñ a n a no circulará n i n g u n o , 
pne-s esta noche abandonarán todos los obre
ros de la antedicha l ínea el t rabajo . 

Ei s e r i í l o i e d e c s p r e s p e n d e B e i a . 
B A R C E L O N A 26. 21,15. 

E n Correos me h a n dicho que la corres
pondencia de Madrid se enviará t amb ién 
esta ta rde , embarcada á Valencia , y la corres-
polidencia de Franc ia , p robablemente e n el 
cañonero Poi'tvendré. 

•De la estación del Nor te sale el correo, y 
se organiza un tren de mercarreías. 

Al pasa r los t renes por Clot, u n g r u p o a m e 
nazó á los maqu in i s t a s . 

Los obreros hue lgan contra su voluntad , 
por es tar bien con la Compañía . 

Bssistieisds de la hsselga. 
B A R C E L O N A 26. 23. 

E l geren te del ferrocarril económico de 
Maiiresa á Berga ha accedido á la mayor ía 
d e las bases que le han presen tado los obrc-
ri.is. E n s n v is ta , u n a CMUísién de éstos ha 
feelegfnfiBdo á sus üomjwfleros, manifestan
do! e s . q u e .desistan de la hue lga . 

A las cua t ro y t re in ta de la t a rde ha sa
lido un t ren con .djx^cdón á V i lk i r anca , 
' •HiducieadQ na batallón áeGuadaJftiara. 

UUÍKtas natSeSas. 
B A R C E L O N A 27. 1,05. 

El gobernador ha manifes tado que en la 
l ínea de Franc ia , I M h u e l g u i s t a s no . se acer
can á líi estación ni en la l ínea. 

H a s t a hoy la ac t i tud de los huelguis taF 
es cor rec ta ; m a ñ a n a no sabemos lo que ha
rán . 

IA F 'mpresa de los t r anv ías ha facilitfido 
a lgunos empleados para el servicio de los 
t renes de la l ínea de Franc ia . 

H a n llegado esta noche todos los t renes 
de las d is t in tas l íneas á la estación de F r a n 
cia . 

K a n circulado esLa noche rumores de q u e 
se u l t imar ían los detal les del arbi t ra je fe
rroviar io . 

Los ferroviarios del Nor te , de la sección 
ca ta lana , se h a n reunido en el local social, 
eutídilándosc u n a l a iga y viva discusión, 
e n la que p redominó el cr i ter io de la huel 
g a , precediéndose después á u n a votación 
nominal pa ra acordar la conducta que h a n 
de adoptar . 

vSe ignora todavía el resu l tado de dicha 
votación. 

Asamblea de feiMfeuiariss» Telagpama 
á & a B a i e j a s > e a m f i a i n e n i e m i l i t a r . 

Huelga de tornaroa» 
Z.A.RAGOZA 26. 19,15. 

M a ñ a n a ce lebrarán u n a Asamblea los fe
rroviar ios de las cua t ro Compañías , que t ie
ne por objeto ponerse de acuerdo p a r a se
c u n d a r la hue lga . 

'i 'odaví'i lio ha l legado n i n g ú n t ren correo 
de Barcelona. 

l í a c i rculado el r u m o r de que al sal i r el 
t r en de Cúspe sufrió la m á q u i n a aver ías de 
impor tanc ia . 

E l Centro ca t a l án de Zaragoza h a dir igi
do u n t e l eg rama al Sr . Canale jas dándole 
á conocer los i n n u m e r a b l e s perjuicios q u e 
ocasiona el confiicto ferrovitirio pa ra los in
tereses de Catí i luña, confiando eu una rápi 
d a solución en a rmonía con los in tereses de 
ambas pa r l e s . 

E n el Ctobierno civil se observa u n mo
v imien to de gua rd i a s de Segur idad . E l go
bernador ha celebrado una la rga conferen
cia con el cap i tán genera l , Sr . H u e r t a . 

Tan to el gobernador civil como el capi tán 
genera l han estado reservadís imos . 

E l conflicto preocupa m u c h o á las autor i 
dades , l amen tando las dificultades con q u e 
se t ropieza ga ra la m a r c h a r egu la r de los 
servicios de t r enes . 

E l correo que salió de Barcelóitta l legará 
á las dos de la m a d r u g a d a á Zaragoza, lle
vando seis ho ras de re t raso . 

E l gobernador h a conferenciado con el 
tn in is t ro de la (Gobernación. 

E n l a estación Campo Sepulcro se ha 
establecido el c a m p a m e n t o m i l i t a r ; los chís ima 
hue lgu i s t a s , que observan u n a ac t i tud co
rrec ta , 110 se han acercado á l a e s t a c i ó i i . 

E l p res idente de los ferroviarios, Pa t r ic io 
León , que p res taba servicio en el telégrafo, 
h a sido relevado. 

—-Los obreros torneros h a n acordado re
u n i r s e el v iernes pa ra pedir q u e la jo rnada 
sea de nueve horas , y si 110 se lo conceden 
i rán á l a hue lga . 

5, celebrar la reunión anunc i ada s in el per
mi so corrospondicnte . 

L o s expedicionar ios les mani fes ta ron q u e 
sólo se t ra taba de que dos de ellos habla
r a n en la J u n t a direct iva de los ferroviarios, 
á la cual da r í an cuen ta de los incidentes de 
la hue lga en Barcelona. 

A la hora anunciada- en la convocator ia , el 
café estaba l lenís imo de ferroviarios. 

I,os expedic ionar ios conferenciaron reser
v a d a m e n t e con la J u n t a , y en el café espera
ron corril los, cu t re los cuales predomina
b a n dos tendenc ias . 

t-l^nos decían debíase declarar la hue lga esta 
n o c h e ; otros op inaban debía esperan^ie ma
ñ a n a , comunicando aU^es el acuerdo' á l as au
tor idades . '• 

La tendencia general es q u e i r á n . á la huel
ga cuando se les avise . 

¿ E l p a p e g e c i e p a l f 
S A B A D E L L 26. 17,10. 

Procedentes de Lér ida h a n l legado 30 sol
dados do caballería del r eg imien to de Cazado
res de los Casti l lejos, de la guarn ic ión de 
Zaragoza, al m a n d o de l comandan te D . José 
Caso. 

Circula con insis tencia el r u m o r de que se 
organiza el paro genera l pa ra secundar la 
hue lga de los ferroviarios ca ta lanes . 

E^ lü&lillESA 
Eisjpisadaa de%e»ldes. 

M.ANRESA 26. 10. 
E n la estación de Moni.strol h a n sido de

tenidos por la Beneméri ta dos empleados de 
la l ínea de Manresa á Berga, q u e iban á 
Barcelona para, comunicar el anunc io de la 
hue lga . 

Ija detención ha sido mot ivada por que los 
mencionados indiv iduos l levaban banderas en
ca rnadas . 

Por este inc idente , todavía no se sabe ofi
c ia lmente que los obreros de la antedicha 
Compañía van á declararse en hue lga , se
c u n d a n d o á sus compañeros de la red cata
lana . 

E^ SEROEiA 
Reualón del Sematén* 

GERON.A 26. 10. 

Los ferroviarios se reunieron anoche eu el 
Cent ro , presididos por Pa lomequc . 

vSe acordó, por unan imidad , env ia r al go
bernador u n v^oto de grac ias por la ac t i tud 
eu que se h a colocado con los hue lgu i s 
t a s . 

Se acordó t a m b i é n celebrar m a ñ a n a u n a 
j i ra a l san tua r io de los Ange les . 

Anoche se reuuiói i t amb ién el Somatén de 
esta capi ta l , t omando acuerdos encaminados 
á la vigi lancia de las v ías y puen tes . 

La vigi lancia que éstos ejercen e s es t re-

tlHaeonf«peMela. Trabajes de Papafsa 
Hablanda osn Bappie. 

Z A R A G O Z A i 5 . 31,10. 

E l gobernador h a conferenciado con el 
ingen ie ro de los ferrocarri les, D . León Al i 
can te , y con el p re s iden te y secretar io d e 
la Sociedad de ferroviarios, ex t ensamen te . 
Se mos t r a ron reservadís imos acerca de lo 
que t r a t a ron . 

D . Basilio Pa ra í so , e n nombre del comer
cio de 2^ragoza, se personó esta t a rde en 
l a estación del Camipio Sepulcro , conferen
ciando con el p res iden te de los ferrovia
r ios , haciéndole ver. los eno rmes perjuicios 
que la hue lga causaba al comercio y á la 
indus t r i a zaragozana , po r es ta r p r ó x i m a s 
l a s fiestas d e r Pi lar . E l p res iden te de los 
ferroviarios le contes tó q u e lo sent ía m u 
chís imo po r Za ragoza ; pero que es t án d is 
pues tos á secundar y a p o y a r á s u s compa
ñeros de la red ca ta lana . E n vista de esto, 
el Sr . Para í so ha tonvocado , con u rgenc ia , 
á la Cámara de Comercio p a r a celebrar se
sión. 

A la ufia de la t a rde h a conferenciado, 
por teléfono, e l p res iden te de los ferrovia
r ios con Barr io , diciéndole és te que si los 
a ragoneses con t inuaban en la m i s m a acti
t u d quedaba des t rozada la Unión Ferrovia
ria Nacional . Aquél le contes tó q u e persis
t í a n en s u ac t i tud y que en la Asamblea 
de esta noche, todos los que per tenecen á 
los ferrocarriles de M. Z. A. , al Nor te , al 
de Car iñena y Utr i l las , acordarán la huel
ga y lo comunicarán al Gobierno. 

E l correo de Barcelona ha l legado con 
doce ho ras de re t raso . 

La Asagnbiea aouepda la huelga. 
Z A R A G O Z A 26. 

A la u n a y cuar to t e rminó la Asamblea 
de los ferroviarios, habiéndose -ratificado en 
el acuerdó tomado an t eaye r d e i r á la hue l 
ga . H u b o var ios inc identes , dándose v ivas 
á la hue lga . También se oyó u n g r i t o de 
«¡Viva la Repúbl ica !» , p ro tes tando , indig
nados , los demás concurren tes , qu ienes de
tuv ie ron al que dio el v iva . 

Después de l a rga discusión y de discur
sos reflejando opiniones con t ra r i a s , se acor
dó la hue lga de las cua t ro Compañías : del 
Nor te , M. Z. ' A . , ü t r i l l a y Car iñena , d e la 
región aragonesa , nombrándose u n a Comi
sión de t res ind iv iduos por Compañía para 
p repara r l a . 

Segu idamen te , la Comisión nombrada al 
efecto llevó el oficio correspondiente al go-
berwador para comunicar le la decisión adop
tada . 

La Asainiblea t e rminó en medio de u n en
tus i a smo loco y con vivas á la hue lga . 

Bl pres idente de la Federación obrera pro
puso u n sa ludo á los ferroviarios españoles . 

E l voto de censura a l Comité nacional no 
prosperó . ' 

Asis t ieron 2.000 ferroviarios. 
La sal ida se verificó con orden. 

Eü LE^iPÜ 
Oo^^ssatapia. Tendencias dlirepsaa. 

LÉRIDA 26. 2r , I0 . 
A las seis de la t a r d e h a n l legado los fe

rroviar ios Navar ro Guer ra y o t ros , circulan
do iiim-ediataineute u n a convocator ia para 
que se reun ie ran , á las siete y media , en el 
café del Norte , para t r a t a r de la hue lga . 

I.es hemos vis i tado y nos h a n negado noti
c ias , nwTitf€Stándonos q u e sólo l as d a r á n á 
IR8 autor idades-

Sólo né» niainifestaron que su gest ión ter-
mias r ía a a t e s d e l a s doce de la noche, 

E B «uAat* la jpoikia se en teró de la Jle-
j»d« de los espí-dteioñarios, se avis tó con-
ellos, j>i«gutitáudoÍí^ s i e s t aban diapues tos 

La act i tud de los h u e l g u i s t a s e s correctí
s ima. 

No se ha regis t rado ni u n a sola coac
ción. 

E^ TdRTOSA 
TüRTOSA 26. 10. 

E s t a -madrugada llegó el correo de Barce
lona. 

l í l públ ico a r reba taba los per iódicos de 
las Ulanos de los vendedores , deseosos de co
nocer not ic ias de la h u e l g a de ferrovia

r ios . 
E l mix: to y el expreso n o h a n l legado to

dav ía . 
De con t inuar e l coaflicto de ferroviarios, 

ocasionará g randes daños á los acaparadores 
.y fabricantes de a lgar roba 3̂  aceite. 

E^ ¥ALEHCm 
V A L E N C I A 26. 17,20. 

Se h a n reun ido los ferroviarios de la Com
pañía Centra l de Aragón , acordando presen
ta r u n a s bases de mejoras . 

Si en el plazo de ocho d ías no se las con
ceden se declararán en hue lga . 

Ivas bases refiérense al_ rei i ígreso d e los 
obreros despedidos injust i f icadamente, á la 
previa formación de expediente pa ra sepa
rar , de sus cargos á los empleados y á la con
cesión de p luses de 20, 15 y .10 cént imos á. 
maqu in i s t a s , jefes de t ren y guardafrenos , 
respec t ivamente , por cada hora qvie h a g a n de 
viaje . 

Eü ll¥iED® 
. . O V I E D O 26. 17,45. 

. L o s ferroviarios del Nor te dec la ra rán la 
hue lga por dos d ías , como sol idar idad con, 
los ca ta lanes , de jando el personal suficiente 
para que circulen cinco t r enes diar ios . 

El gobernador ha recibido u n te legrama 
del Sr . Barroso, ordenándole que ejerza, vigi
lancia sobre los ferroviarios. 

Es ta t a rde h a conferenciado con el inspec
to r regional de la Compañía del Norte sobre 
el a sun to . 

£^ LA on^y i s 
EfepvescenoSa. Ouejss d@ fes elspepss. 

iSiHitjsree que se efreeén á susti-
tmp é les fepp®wiaplas. Servi

cie de aatemévües. 
CORUÑA 26. 18,25. 

An te el t emor de q u e se confirmen los ru
mores de declararse en h u e l g a los ferrovit^-
rios gal legos, el gobernador h a l lamado á su 
despacho á los geren tes de las Compañías 
de automóvi les , quedando de acuerdo p a r a 
mon ta r el servicio en t re esta capi ta l y L u g o , 
Orense, Monforte, San t iago y Pontevedra , en 
el caso de que fuera necesario. 

E n t r e los ferroviarios se no ta efervescen
cia, temiéndose que la hue lga surja de u n 
momen to á ot ro , como acto de sol idar idad 
con los compañeros de Ca ta luña . 

Los ferroviarios d é la sección de Coruña 
se que jan .de la jo rnada de catorce horas coa 
el mísero jorna l de t res pese tas . 

Todo hace suponer que la h u e l g a estal le 
an t e s de la te rminación del p lazo dado f. 
la Compañía p.ira que resuelva sobre las 
pet iciones formulüdas, p lazo que exp i ra el 
ú l t i m o día de Diciembre . 

Se quejan t ambién los ferroviarios de que 
la Compafiía, por el m á s leve descuido, les 
m u l t e ivjc vn día de~liaber, res tándoles con 
ello iiotablein.p.ntc sus ex iguos ingresos . 

Aíiaden que á vfces la jo rnada se prolon
ga una ó dos 6 m e s horas , s in que por ello-
perciban sobresueldo n i n g u n o . 

Algunos oñcialfiS del Ejército se han ins
crito vo'untaHfiínentc para sus t i tu i r á los fe
rroviarios i inelgiiistas en. la conduoción de 
t renes , revisión, t le- billetes y otros servi
d o s . 

E l gobernador se ha pues to al habla con 
el de León , para ver el m e d i o . d e establece. ' 
allí u n scr\"!oio de automóvi les , que enlace 
com. el qtja se establecerá en; la Cornña y 
Yigo, recometidándole, al m i s m o t i empo que 
.haga igual- petición a l ' gobernador de Va-
!1ad(>lid, establf<rlf„tido u n " s e r v i c i o auálogo 
para que enlacé con el de León . 

E l . p r e s i d e n t e y secretar io de la sección de 
ferroviarios de és ta se l l aman , respect iva
m e n t e , Caye tano Castr iz y G e r m á n Blanco. 

E l ' p r i m e r o e'S t ipógrafo y el segtmdo cu
r i a l . 

A m b o s son miembros, d e l a Agrupac ión 
social is ta . 

Eü @EE^SE 
P p e o a u o i e n e a í . V i ^ i l a n i S a l a He^ea. 

: O R E N S E 26. 23. 

E n v i r tud de órdenes recibidas , l legan á 
Orepse todos los indiv iduos de .ía Guard ia 
civ-̂ il .de los pues tos 4 e la provinoia , desti
n a d o s á la..yigilancia~Me las Hueas íér reas . 

H o y sa len ' 50 gua rd ia s p a r a diferentes 
p u n t o s de las l íneas del Nor te , Monforte, 
Vigo , per tenecientes á Orense . 

I n t e r rogué al jefe de la estación de la ca
p i t a l , y m e manifes tó que creía q u e hab ía 
por ahora comple ta t r anqu i l i dad , en expec
t a t iva de la hue lga . 

liFOiJCi Di 
Una ospta de JISapistany. 

E l Sr . Mar i s t any , director genera l de la 
Compañía de M. Z. A . ha di r ig ido á don 
L u i s A. Sedó, p res iden te d e la Cámara In 
dus t r i a l de Barcelona, u n a car ta , de la que 
pub l icamos los s igu ien tes párrafos: 

«Mi d i s t i ngu ido a m i g o : E n t e r a d o por los 
t e l e g r a m a s de esta P rensa de la r eun ión de 
esas Corporaciones económicas, y dada la 
t ranscendencia q u e reconocemos todos a l ac
t u a l conflicto ferorviario, es t imo convenien
t e el conocimiento de loS s igu ien tes hechos , 
que son de donde h a de de r iva r el ju ic io se
reno que d e la razón ó sin razón de la hue lga 
se forme. .. • , : 

E n J u n i o ú l t i m o se r eun ió en Madr id u n a 
Asamblea genera l de ferroviarios de todas 
las l íneas de E s p a ñ a , de la que salió u n a 
serie de -peticiones que se comunicaron á la 
vez á todas l as C o m p a ñ í a s ; m a s , s in fijarlas 
plazo pa ra la respues ta , s in duda porque los 
que l a s formularon comprendieron que reque
rían n o poco t i empo, dada la impor tanc ia 
de d ichas pet iciones, el es tudio de su ^al
cance, por l a s Direcciones de las Compañ ías , 
el acuerdo q u e había de tomarse por cada uno 
de los Consejos de Adminis t rac ión respect i 
vos y la conjunción de es tos acuerdos por 
pa r t e d e todas las Compañías r eun idas , ó 
las p r inc ipa les por lo menos , á quienes afec
taba por igua l lo pedido por la Asamblea de 
Madr id . 

Por m i p a r t e puedo a segura r á us ted que 
n o pasé el ve rano m a n o sobre m a n o , sino 
t r aba j ando b ien , p a r a ofrecer á m i Consejo 
de Adminis t rac ión , en. su p r imera reunión 
d e otoño, el fruto de mis es tudios sobre las 
pieticiones de los. ferroviarios de Madr id , Za
ragoza y Al icante , y estos es tud ios h a n sido 
hechos con el m á s ampl io esp í r i tu de ju s t i 
c ia y d e benevolencia p a r a el personal . P t 
ro h e aqu í que con el p re t ex to de que en 
el nuevo servicio de t renes de la red cata
l ana , i n a u g u r a d o el i.° de vSeptiembre, apa-; 
recíaui sbbrecargados de t rabajo a lgunos 
agen te s , se reunió en B.arcelona u n a Asam
blea de ferroviarios de la sección ca ta lana , 
y en su sesión de. 6 de Sep t iembre , con com
ple ta independencia y eu contradicción con 
lo acordado en la Asamblea de Madr id , se 
resolvió ex ig i r de la Compañía M. Z. A-, en 
u n plazo perentor io de 72 h o r a s respuesta , 
sat isfactoria, 110 sólo de n u e v a s pet iciones 
formuladas en la Asamblea de Barcelona, 
concernientes exc lus ivamente á la red Cata-, 
l ana , de M. Z. A. , s ino sobre todas l a s pe-: 
t ic ioi i ís formuladas en la Asamblea de Ma
dr id . 

E s de no ta r que este acuerdo, t omado el 
día 6, dando tres días de plazo pa ra coates
ta r , n o fué comunicado á la Compañía has -
t" "1 d í a 10, esto es , has ta cua t ro d ías dcí 
p u e s , 

vAi seg,uida que t u v e conocimiento de este 
acuerdo , d i spuse m i sal ida p a r a Madr id , el 
día 9, pa ra ocupar m i s i t io , donde al fin y 
a l ciábo debía resolverse sobre lo p e d i d o : 
el subdirector de la Compañía , vSr. Carde
na l , quedaba ahí para recibir las pet ic iones 
que se hicieran y t r ansmi t i r l a s á Madrid . 
Mas hab iendo yo leído en los periódicos que 
el día 9 deseaba p resen ta r se á m í u n a Co-
.misión de dicha Asamblea , y habiendo sa
bido que á pr imera hora de la m a ñ a n a de 
d icho día había estado el Sr . R iba l t a en las 
oficinas de la Subdirección y que no hab ía 
encontrado al vSr. Cardenal , esperé yo en mi 
despacho la vis i ta de la Comisión, y como 
no v ino és ta , vi al medio d ía al señor go
bernador pa ra decirle que toda la m a ñ a n a 
hab ía agua rdado y toda la t a rde quedar ía 
a g u a r d a n d o , como agua rdé , y á pesa r de 
esto, h u b e de salir; por la noche para Ma
dr id , s in t ener el g u s t o de ver á la Comi
sión en m i dcsipaclío. . 

Por las no tas oficiosas del min is te r io de 
Fomen to y del Consejo de la Conii>añía 
de M. Z. A., publ icadas en los periódicos, 
se h a b r á comprendido b ien en esa que , si 
es ta l la el conflicto, n o será po rque por par 
t e del Gobierno y por pa r t e de la Compa
ñ ía ,se h a y a n eludido ía mayor act ividad 
y el mejor buen deseo p a r a evi tar lo . E l pro
pio Comité Centra l d é la Unión Ferrovia
r ia h a declarado, r epe t idamen te , ex tempo
ránea la hue lga , pero nada h a val ido. An
tes de que la Comisión de ferroviarios ve
nida á Madr id supiera sicpiiera la respues
t a de la Coíap'añía, por boca del señor mi 
nis t ro de F o m e n t o se anunc iaba y a la huel
ga a l . s e ñ o r gobernador de Barcelona. Es to 
lo explica todo. 

Yo he empezado y a á ofrecer á m i Conse
jo de adminis t rac ión el resu l tado de mis 
estudios sobre las pet iciones de los ferro
viar ios , que son de m u c h a m á s impor tan
cia de lo que las gentes creen, pues to que 
lo pedido senci l lamente por la Asamblea 
de Madr id , por c u a n t o se refiere exclusiva
men te á la Compañía de M. Z. A. , habr ía 
de i m p o r t a r u n a u m e n t o de 20 á 25 mil lones 
de pese tas en los gas tos del personal , esto 
es , el doble p r ó x i m a m e n t e del i tnporte del 
úl i in io d iv idendo percibido por los señores 
accionis tas , y habr í a de conducir además 
á la imposibi l idad de formar l as reservas 
debidas y de a tender á l as g randes mejo
r a s , que en el ma te r i a l , en las estaciones y 
en la vía exige el desarrollo del tráfico, s in 
contar el na tu r a l t r a s to rno que acarrear ía 
en la s i tuación económica y financiera de la 
Compañía . 

CONSEJO DE i l f l !S i tos 
A la entra^'á» 

Comenzó el Consejo á Tas t res en pirnto 
de la tarde , á cuya liora ya se hal laban re
unidos en Goberiifición todos . los min is t ros . 

Los per iodis tas que nos, haliíaivips con
g r e g a d o p;Tra touiar referencias de los acuer

dos , pud imos _ in te r rogar al genera l P ida l , 
que fué el pr imero en l legar . 

E l min i s t ro de Mar ina no dio noticia al
g u n a , l imi tándose á decir q u e sólo l levaba 
al Consejo la resolución de u n a competen-< 
cia con el min is t ro de Fomen to , re la t iva á 
la pesca de sa lmón. 

Después sa ludamos al m in i s t ro de la Gue-
rra_, de quien sol ici tamos manifestaciones re
la t ivas á la in tervención de las fuerzas del 
Ejérci to, especia lmente del Cuerpo de Inge
nieros mi l i t a res , en el desarrollo de la huel 
ga ferroviaria. 

E l genera l L u q u e declaró q u e esta inter
vención no pasa de ser u n a íuncióu de vi-
gi lancia y cus todia de la vía, muel les , a ü 
macenes y depósi tos , t end iendo t amb ién á 
g a r a n t i r la circulación de los t r enes y cck-
rrespondericia. 

También dijo el genera l L u q u e que ha-
biaii l legado ya á Barcelona las t ropas al l í 
enviadas de la gu-arnición de Valencia . 

Eii cuanto llegó el Sr . Canalejas le ro
deamos en nues t ro deseo d e saber lo ocu
rr ido eu la- reunión que por- la m a ñ a n a ce
lebraron con el min i s t ro d e - F o m e n t o los di
rectores de las Comoañías de ferrocarriles, 
y á la que asis t ió el pres idente del Consejo. 

Sobre el par t icu la r se mos t ró el Sr . Ca-
iialejas expl íc i to en g rado sumo,, concedien
do g ran alcance y no menor impor tanc ia á 
dicha reunión.. 

— E l Gobierno—declaró el Sr. Canale jas , 
—y en su nombre el min i s t ro dé F o m e n t o , 
pidió u n a vez m á s á los directores ' dé las 
Compañías que es tud iasen con todo deteni
mien to c interés-: las peticiones ' de mejoras 
formuladas por el personal ferroviario, con
tes tando los directores á estas exci taciones 
que las E m p r e s a s t ienen el decidido propo
sito de pres ta r les toda la atención, así co
mo t amb ién el de conceder l as posibles ven 
tajas á sus empleados . Añadieron los direc
tores que las Compañías no quieren d ^ í 
a sus obreros motivos de queja, y que p ro
cu ra rán , como s iempre han procurado , aten
der en jus t ic ia sus reclamaciones. 

Pero al mismo t iempo—pros iguió e l seficr 
Canalejas—hicieron saber al min i s t ro d^' 
F o m e n t o los directores de las Compañ ía l 
que el acceder á todas las pet iciones de lo^ 
ferroviarios equivaldr ía á, hacer c o n s i d m -
bles aumentos en los p resupues tos de las 
E m p r e s a s , aumen tos que , sumados S los qiie 
se vería ^ obl igada á hacer cada Empresa , 
arroja la re.spetable s u m a de sesenta niillo-
nes y medio de pese tas , cifra á q u e es im
posible . l legar. ', 

Con t inuando sus manifestaciones sobr<( 
este impor tan t í s imo p u n t o , dijo el presi-< 
den te del Comsejo que eu apoyo, y cornd 
confirmación d e sus aser tos , lo,s di rectore^ 
hab ían somet ido á sú- examen y al del seño» 
Vi l lánueva cifras, es tados y p resupues tos , 
ofreciendo a d e m á s p resen ta r a l detal le los 
gas tos hechos en la adqm.sición dé niiievo 
ma te r i a l ferroviario rec ientemente adqui r i 
do, los real izados en reparaciones de vago
nes , p la taformas , e tc . , los l levados á cabo 
en la construcción d e dobles v ías y otros 
muchos , todos los cuales parecen demos
t r a r la equivocación en que es tán los obre
ros en s u s cálculos de gas tos . 

Los directores , .según afirma el presidenf> 
te del Consejo, h a b í a n mos t r ado en la re
un ión de por la m a ñ a n a g randes deseos de 
esclarecer todas estas cues t iones y de hacei 
resplandecer la verdad, pa ra que la opinión 
del pa í s n o vea eu ellos u n a s empresas ex
plotadoras del t rabajo ó del obrero, añadienih 
do que las Compañías no' t endr í an incon-
V'eiiiente en g rava r sus p re supues t a s oon esos 
60 mil lones y medio d e a u m e n t o , si el Go
bierno los en t regase á e l las ó" l as autor izase 
pa ra recaudar t a l can t idad , aumentaoido las 
tar i fas . 

. " E n - c u a n t o -se refiere á l as demás- peticio
nes., dijo el jefe del. Gobierno, que. los direc
tores hab ían manifestado que- todo era cues
t ión de - t i empo , pori h a b e r .peticiones que de 
accederse á ellas Uevaríain cóiisigi) i;na. rtoí-
ganización de seivicios, que no puede reall-
zarse en u n momen to de te rminado , no obs^ 
t a n t e lo cual las Compañías se ha l lan di.Si-
puesta.» á cumpl i r sus pa labras , daaido u n q 
solución en Octit.bre, para cons ignar la en loa 
presupues tos del p r ó x i m o año . 
, Es to . fué ouanto el Sr . Canale jas dijo, t ra
t ando d e reflejar con toda fidelidad el estadd 
en que se hal lan colocadas l as empresas . 

H a b l a n d o de la hue lga , dijo el pres identa 
que no ten ía not ic ias nuevas que da r , por ses 
t edas las cjue había conoc idas .de la P r e n s a , 
añad iendo que el Gobierno h a l imi tado s a 
intervención á la vigi lancia d e las l íneas yi, 
á ga ran t i r la circulación de l o s correos, cof 
1110 servicio públ ico. 

También dijo el .Sr. Canalejas que , scgiún 
not ic ias recibidas de Barcelona, se hab ían re
g is t rado ayer a l g u n a s coaccioiie-s, rea l izadas 
•por los h u e l g u i s t a s sobre los obreros (del' 
N o r t s . 

—Y esto , señores—decía Canalejas ,—es Iq 
qu,e estoy decidido á n o to lerar . E n es tá 
p u n t o seré inexorable y apl icaré la ley á ra
j a t ab la , s in complacencias ni m i r a m i e n t o s . 

Dijo el pres idente del Consejo que icnisi 
noticia oficial de haber ido al p a r o las ferro-i 
viar ios de la l ínea del .Sur. De Cáceres m a 
nifestó que no ten ía not ic ias , si b ien .sabia 
que los obreros isarecían decididos á ir á laí 
hue lga . 

Luego terció en la conversación el sefidí 
Vi l lánueva , qu ien pronunció a l g u n a s pala-i 
bras l lenas de energ ía , declai-ando que é | 
respetaba y reconocía el derecho á la hue í i 
ga, y que por lo m i s m o dejaba á los obreros 
en comple ta l i be r t ad ; pero que , en cambio , 
lio consent i r ía de n i n g ú n modo q u e se Tiealijí 
zase la menor coacción. 

El ú l t imo min i s t ro que llegó al Conseja 
fué el Sr. Navar ro Reverter . . p 

A la salida. ' é 
D e s p u é s de las seis t e rminó el Consejcf. 
E l Sr . Barroso recibió, de sus com]3afiéroS, 

el encargo de facilitar á la Prensa not ic ias 
de lo t r a t ado . 

E l min is t ro de la Gobernac ión dijo que el 
Con.s.ejo se hab ía ocupado de la hue lga ferro
viar ia de un modo especial , e s tud iando lasí 
medidas que conviene adoptar para ga ran t i 
zar la circulación de los t r enes y la manera! 
de evi tar perjuicios al comercio y á l a in-' 
dus t r ia . 

Respecto de esto, dijo el Sr. Barroso q u e , 
aunque todavía no había hab ido reclamacio
nes , era deber del Gobierno ade lan ta rse á 
ellas, ya que t iene la obligación de garantir , 
todos ios derechos . 

Después , el Consejo se ocupó de las pro-" 
x i m a s fiestas conmemora t ivas del centenario! 
de las Cortes de Cádiz, sobre las que el se--
ñor García Pr ie to facilitó á la Pren.sa la si
gu ien te nota : 

«Las so lemnidades del cen tenar io de las 
Cortes de Cádiz se han fijado defini t ivamen
te pa ra los días 3 al 6 del p róx imo mes . 

La inisión oficial de los enviados america
nos comenzará , sin embargo , el 30 del co
r r iente , med ian t e la presei i tación de las cre
denciales á S. M. 

El mismo día serán obsequiados con un' 
baiiciuete eu el ministerio ' de Estado.m 

El vSr. Barroso te rminó diciendo que habíai. 
dado cuenta én la reunión, de los últimdts' 
t e legramas recibidos de Barcelona que olí 
Sr. Pórtela le remit ía dándole deta l les deL 
curso de la hue lga . 

E n d Consejo se aprobaron los s igu ien te^ 
exped ien te s : .; 

De Ctierra. Real decretü d isponiendo qnéi 
el cr.pa total de filas eu 1912 sea de 65.0ÓG1 
hombres . 

—Creando Escuelas mi l i t a res con arregle» 
á la ley de rec lu tamiento . 

De Fomento. Subas ta del camino vec ina l . 
de Pedraja dé San Ivstcban á la estación d e 
Osnia; de la provincia do .Soria.- . : : 

De Hacienda. E x c e d i e n t e s d® Soteie^aáta 
de crédi to, fijaüdo-su c a p i t a l , ' ' 
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Viernes 27 de Septiembre de 1912* 

¿A LA HUELGA GENERAL? 

E l Sr . Barr io, pres idente de la Unión Na-
Honal de ferroviarios, e s tuvo ayer en Telé-
foiicñ, tóauiíestando gue había ido á confe
renciar cou los ferroviarios de Zarag'oza, que . 
Se obs t inan en ir á la hue lga por sol idaridad 
con los ca ta lanes . 

E l Sr . Barrio les dijo que el Comité nacio-
jiál es t ima que has t a el momento presente 
no juzga opor tuna esa de terminación, a u n q u e 
esté a ler ta por si el Gobierno cambiara de 
conducta , lo que no espera , toda vez que 
has ta ahora en nada se pe r tu rba á los obre-
Tos de la red ca ta lana , que desenvuelven la 
hue lga con t ranqu i l idad y sin sufrir veja
ciones, y que , por lo t an to , debe quedar lo
cal izada en aquel la sección. 

Mas como quiera que los de Zaragoza in-
feisten en el deseo de ir á l a hue lga y h a y co
r r ien tes favorables á ella en otros pun to s , 

ción que hab ía dado á d is t in tos gobernadores 
por c u y a s provincias a t rav iesa la red de Ma
drid, Zaragoza y Al icante , pa ra qije desmin
t ie ran ese propósi to de la Compañ ía y el que 
pudie ra suponerse en el Gobierno, lo cua,l 
se había anunciado ya en diferentes perió
dicos. 

Después rogaron los Sres . Barrio y Cor
doncillo que se aclarase el propósi to , que se 
a t r ibu ía a l Gobierno, d e asegura r con los 
medios de que dispone l as comunicaciones 
ferroviarias de la red ca ta lana en beneficio 
de la Compañ ía , y t a m b i é n acerca de este 
ex t r emo las declaraciones de l min i s t ro fue
ron t e r m i n a n t e s , rep i t iendo el concepto fun
d a m e n t a l sobre el que descansa la conduc
t a y la ac t i tud en que se ha l la colocado, no 
de ahora , s ino desde que se p resen tó l a p r i 
mera hue lga , y que consis te en a segu ra r el 
servicio de Correos y cua lquier otro esen
cial pa ra fines d e gobierno, así como las 
comunicaciones in te rnac ionales , á lo cua l 

añad ió el vSr. Barrio que el Comité nacional h a n asent ido , cuando la hue lga de los An-. 
p r e g u n t a hoy á todas las secciones .de ferro-1 da luces , los que la man t u v i e ro n , ofrecién-
viar ios de E s p a ñ a , si consideran opor tuno i r | dose-e l los mismos á cont r ibui r á la pres ta-
á la hue lga general , ,advir t ié i idoles que el CO' 
•niité cree que no debe i r s e ; pero que á pesar 
de esa creencia aceptará el voto de la mayo
r í a de los compañeros . 

A3!'er m a ñ a n a tuvieron u n a reunióii los-di-
rectores de las Compañías de ferrocarriles 
con el min i s t ro de Fomen to . 

E l Sr. Vi l lanueva manifestó al presiden
t e del Consejo deseos de que asis t iera á ella, 
V el Sr . Canalejas , deferente a l ruego , así 
lo hizo. 

E s t a s noticias las facilitó el Sr. Barroso 
al medio día á la Prensa , añadiendo que de 
lo que par t i cu la rmen te se hab ló en la re
unión no tenía noticia, por no haber ha
blado con el pres idente del Consejo, sabien
do ún icamente que asi-stieron los directores 
de las Compañías del Nor te , Madr id , Zara
goza y Alicante , Cáceres y Ppr tuga l , Fe 
rrocarr i les Andaluces y l ínea del Oeste de 
España . 

Respecto al desarrollo de la hue lga ferro-
viar ia en Barcelona, el vSr. Barroso facilitó 
los des t e l eg ramas oficiales que ayer ma
ñ a n a le dir igió el Sr . Pórte la Val ladares , y 
que dicen as í : 

ción de esos servicios, y hab iendo ahora el 
Gobierno recibido invi tac iones m u y séitie-
j a n t e s . . .-

Y de este modo t e rminó la conferencia, 
en la que no dejó de cambiarse a lguna im
presión respecto de los sucesos del día, Su 
significación y t rascendencia , quedando los 
conferenciantes r espe t ivamente satisfechos, 
den t ro de la posición que cada u n o tiene.» 

Cuando esta m a d r u g a d a recibió el Sr . Ba
rroso á los represen tan tes de la Prensa , les 
manifes tó que el subsecretar io del depar ta 
m e n t o , S r . ' Nava r ro Rever te r , acababa de 
celebrar u n a conferencia telefónica con el 
Sr . Pór te la . 

E l gobernador civil de Barcelona desmin
t ió en absoluto l as not icias q u e dijo hab ía 
leído en la P rensa re la t ivas á supues tas co
acciones ejercidas por los hue lgu i s t a s , ase
g u r a n d o bajo su pa labra de honor que no 
se hab ía ejercido sobre los obreros q u e quie
ren t raba ja r la menor pres ión. 

También comunicó el Sr . Pór te la a i subse
cretar io de Gobernación que los obreros fe-

«BAUCEI.ONA .26 (9 m.) Goberi iador civil „ o v i a r i o s d e í Nor te de í a red ca ta lana se 

DE TODAS 
PARTES 

II •!• I ! • I ^ — 

*OR TELÉGRAFO 

Por unas wíotimass 
T O L Ó N 26. 14,30. 

E n la Ca tedra l se h a n celebrado con g r a n 
solemnidad honras fúnebres por los mar inos 
mue r to s en la catástrofe del Liberté, as is
t iendo l as au tor idades civi les y mi l i t a re s y 
u n g r a n gen t ío . 

tína c a p t i a r a . 
BONIPACIO 26. 

H a s ido detenido y pues to á disposic ión 
de la au tor idad el l adrón que hace u n a s s^, 
i-n -̂n-̂ s comietió var ios robos en el Museo de 
Ajac ie . 

U n a b e m b a a 
MONASTIR 26. 

E n el Casino mi l i t a r h a hecho explos ión 
u n a .máqu ina infernal . 

Por for tuna, no h a causado m á s que da
ños mate r ia les , de b a s t a n t e consideración. 

B o t a d u r a . 
. H A V R Ü 26. 16. 

H a sido botado al a g u a el cont ra torpe
dero I'rancis Garnisr. . 

E l I n f a n t e S . A l f o n s o . 
KllARBISQE 26. 

De regreso p a r a E u r o p a , h a l legado el 
Infante D o n Alfonso de Or leaus . 

C o s i t r a e l j e t e a 
M A R S E L L A 26. 15,20. 

D u r a n t e la sesión del Consejo mun ic ipa l 
h a ocurrido u n inc iden te , del cua l se ocu
pa toda la P r e n s a . 

E l p res iden te , M. Buisseii , r ec ien temente 
nombrado por el Gobierno, p ronunc ió u n 
discurso a l comenzar la sesión, a tacando 
du ramen te la T>olítica de M. Poincaré . E l 
prefecto ordenó que se levan tase acta -de lo 
ocurrido pa ra que los Tr ibuna les en t i endan 
en el a sun to . 

ESPAÑA 

& min i s t ro de la Gobernación: 
Tengo el honor de par t ic ipar á V. E . que 

de la estación del N o í t e han . . sa l ido-hasta 
ahora ocho t renes de viajeros, que son los 
ordinar ios , s in la menor novedad. 
. A las dos de la m a ñ a n a el personal de u n 

tren de mercancías se negó á t raba jar , te
niendo que queda r detenido el convojr y otro 
t ren dé la ínisraa clase que es taba por l l ega r ; 
fle orden de la Compañía , y^ an te e l , t emor 
de no poderse re t i rar de la -vía, se quedó en 
Moneada. U n a br igada de obreros y pa r t e 
del personal de Vía y Obras in ten tó no em-
peza'r el t rabajo, pero los al tos funcionarios 
de la Compañía les hicieron desis t i r de s u s 
propósitos y s iguen t rabajando ahora. De 
la estación de Francia M. Z. A. salió á las 
seis de la m a ñ a n a u n t ren para Port-Bou, 
conducido por u n cap i tán de Ingenieros . A 
las siete salió el correo de Madrid por R e u s , 
conducido por u n capi tán de Infanter ía . Am
bos t renes l levan viajeros y escolta de la 
Guardia civil. Las fue! zas de este In s t i t u to 
5" las de Seguridad y \ ' i g i l anc ia que combi
nadas t engo d is t r ibuidas por la capi ta l y 
los pueblos de la provincia , no acusan no
vedad.» 

<*> 
(ÍBARCELON.A 26 (12,10 m. ) Gobernador 

civil á min is t ro de la Gobernaciónr ';̂ , " 
Tengo el honor de par t ic ipar á V . E . q u e 

de la estacióir de Franc ia M. Z. A. , además 
de los dos t ienes de que doy cuenta en m i 
te legrama anter ior , lian salido otro&_ dos, 
u n o para el E m p a l m e por el l i toral , y otro 
pa ra Tar ragona por Villaiiaiica. E l p r imero 
va conducido por u n caijitán y u n ten ien te 
del Cuerpo de Ingenieros IMilitares, y el' se
gundo por u n soMado del mi smo Cuerpo . 
Ambos l levan bas tan tes viajeros.». 

El Sr . Barroso se mos l i aba esta m a ñ a n a 
satisfecho de, la act i tud en que es tán colo-
cadciS los obreros del Nor te , los que , aunque 
según se dijo anoche por te legrama reci
bido d e Barcelona se hab ían decla iado en 
hue lga poi sol idai idad, es lo cierto que con
t i n ú a n en sus pues tos , cómo se afirma en 
wn te legrama postci ior , de la misma proce
dencia, que vjuo á desv i i tua r el an ter ior . 

Esj P a l a s i o . 
E l S ; . Barroso es tuvo ayer m a ñ a n a largo 

rato en el real Palacio, despachando con Su 
Majestad. 

_ vSegún nos dijo el min is t ro , no había some
t ido decreto a lguno á la firma del 'Rey, in-
vi r t iendo el t i empo en dar cuenta á Don Al
fonso de los asuntos de actual idad, que el 
Monarca deseaba conocer y c(ue el min is t ro 
estaba en el caso de dar . 

E ! Sr . ^ ' i l lanueva se l imi tó á decir á los 
periodis tas que, pues.to .que, á, la reun ión ha
bía asist ido el Sr. Canalejas , no se creía él 
el l lamado á dar noticias de ella, m á x i m e 
teniendo en cuenta que , á las t res de la 
ta rde , se celebraría Consejo de min is t ros , 
5̂  que, como en el mi smo Se t ra ta r ía de la 
referida en t revis ta , después dcl„Consejo su
ponía que conocería la Prensa" a lgunos de 
s u s detal les . 

E n cuan to á la disposición de án imo de 
las E m p r e s a s , he de repet i r á us tedes lo que 
s iempre les he d i c h o ; que están d ispues tas 
á_ l legar en cuanto á beneEcios y motUñca-
ciones de personal á los mismos ex t remos 
á que h a n llegado las Compañías de todos 
los demás países , claro que no pasando jwr 
2:ierentoriedades 3' conminaciones como la del 
plazo de se tenta y dos horas , etc. , etc. , que 
no se pueden admi t i r , puesto que las medi
das han de dic tarse eu armonía de unas E m 
presas con ot ras , cosa C|ue exige tr;i plazo 
más ampl io , auncfae de todos modos mucho 
más breve que el señalado cu el ú l t imo Con
greso ferroviario. 

E s m u y de notar la serenidad y pruden
cia ccn que se conducen a lgunos represen
tantes , como los Sres . Barr io , Cordoncillo 
y los elementos de la Casa del P u e b l o , ~ s i n 
que esto suponga que abandonan ni un Uio-
.nento .siquiera la defensa de sus compañe
ro.?,—serenidad que ofrece un rudo contras-
ic con la conducta per turbadora de otros in
dividuos. 

Los te legramas r e c i b i d o s - s i g u i ó diciendo 
el Sr. Viílanueva,-~-maiiifie9tari que los tre
nes de viajeros de la l ínea del Norte de Ca-1 
ialuña lian circulado todus á ?n hora, \ ' que ^ 

con regu la r idad , sn 
necesitado liasta ah-
£os del Gobierno. 

servicio viíniíuo de la r t d catahuia sé hace 
que !a Eriiprésa haya 

'a apelar á ios elemen-

¡08 penoü i s t a s El Sr. VillasiVieva ent regó 
!a s iguiente r;Cta of¡eió.sa"í 

«Como indica ]:\ Preiisa de la m.añai:a, ano
che los Sres . Barrio y Cordoncillo, presi 'deute 
V̂  se-crctario d e l C o i n i í ó central de ía Unión 
,'íacioiial ierrov.iati:!, acompañados de una 
Comisión de o.c|nél, solicitaron del min is t ro 
de Fcuientü u;ia conferencia para hablar le 
pn ella de los asuntos de actual idad. Los se
ñores Barrio y Cordoncillo expusieron al 
minis t ro la necesidad en que se veían de soli
ci tar a lgunas aclaraciones de g rande impor
tancia para la clase que reprff'eiUan, porque 
efecto de las noticias pues tas en circulación 
ni d is t in tas provincias y en Madrid , reina
ba en aquélla una agi tación ex t raord inar ia . 

En pri iner té rmino, p regun ta ron al min i s -
iro si tenía el pensamien to de ampara r á la 
Compañía do Madrid , Zaragoza y Al icante 
Ru el propósi to que se le at r ibuía de des t inar 
á los empleados y agentes de la, red an t igua 
á pres tar su.s .servicios en la. red catalana'^ lo 
mal negó de uiía ináñera absoluta el minis 
tro, aduciendo como prueba, establecida coii 
Ifraude aráiciuucióii por cierto, la aiitoriza-

ha l laban en el momen to de telefonear cele 
b r ando u n a reun ión p a r a acordar si debían 
ó no secundar la huelga.- ,, , ' 
, Por iúítim.o, anunció el Sr . Pór te la q f c 
hoy sa ld r í an de Barcelona seis t r enes de 
la re<i: del Nor te , conducidos todos ellos por 
personal .obr^-o de dicha red . 

' ''" B « F r l « a n F a t n a n t a a 

Dijo el Sr . Barroso que el m i n i s t r o , de 
Fomento , le, hab ía dado cuen ta de .que j>or 
la t a rdé es tuvieron en- su min is te r io Barr io , 
Cordoncillo y otros t r e s ind iv iduos deJ Co
m i t é de Madr id . . 

Manifestaron al Sr . Villan'ueva que la vi
si ta se debía á que , en terados de la reun ión 
que el min i s t ro hab ía celebrado con los di
rectores de las Compañías , quer ían conocer 
lo t r a t a d o en ella por si hub ie ra a lgo que 
pud ie ra servir les p a r a l legar á sus deseos, 
que no son otros que los de solucionar la 
hue lga . 

E l min i s t ro de F o m e n t o es tuvo m n y ex
plíci to con sus v i s i t an tes , entei 'ándoles de
ta l l adamen te de lo manifes tado i>or los di
rectores de las Compañ ías . 

vSegún esperaba el vSr. Barroso, es ta con
ferencia t i ene g r a n impor tanc ia , por haber 
salido de ella Barrio y sus acompañan tes 
persuadidos al parecer de l buen espí r i tu que 
a n i m a á las E m p r e s a s respecto de sus obre
ros . 

B u a a a m l a l a s a i u e l A n a 
Antes de despedirse de los per iodis tas di

jo el min i s t ro ^de^la Gobernación que, aun-
tiyíc no oficialmcHte, y s í por conducto par
t icular , sabía qug en Zaragoza el Sr. Para í 
so es taba realizajido de te rminados t rabajos 
cerca de los ferroviarios, encaminados á 
convencerles de que no deben secundar la 
hue lga de Barcelona, y que igua les gest io
nes real izan en la Ciudad Condal los seño
res Sedó, Calvét y a lgunos o t ros , buscando 
una solución á l conflicto. 

T o i a g r a n s a s e f i e i a l e s . 
E l Sr . Barroso facilitó á la P rensa es to 

madrugada los s igu ien tes t e l eg ramas oficia
les : • 

tBarcelotia 26. 19,40.—Gobernador civil á 
min i s t ro de la Gobernación. 

E l j..efe de la Guard ia civil d e Manresa 
m e comunica . lo s igu ien te : 
, Me dice p o r telégrafo el cabo de l des taca

men to de la estación de Moiiistrol que h'cv 
detenido á dos sujetos que iban en el fur
gón de cola del t ren 1.254, haciendo señales 
an t i r reg lamei i ta r ias . 

Le ordeno forme a tes tado y sa lga p a r a 
aquel lugar .» 

. . . + . • 

«Barcelona 26. 10,50.—Gobernador civil á 
tíiinistro d e la Gobernación. 

Tengo el honor de comunicar á V . E . que 
á las diez y seis l legó u n t ren procedente 
de Vich, s in novedad. Se está organizando 
u n o de mercancías , que sa ldrá pa ra M a n r t 
sa. A las diez y seis y cuaren ta llegó el co
rreo de Valencia, t r ayendo 300 soldados pa
ra incorporarse á filas y cua ren ta pasaje
ros pa i sanos . 

Conduciendo el t r en venían, u n in te rven
tor del E s t a d o y dos soldados de Ingenie
ros . 

A las diez y seis y t re in ta h a l legado u n 
t ren procedente de Manresa , con cua ren t a y 
cinco m i n u t o s de re t raso . A las diez y sie 
t e y quince l legó u n t r e n procedente del 
Em.palme, conduciendo 200 pasajeros y co
r respondenc ia ; de maqu in i s t a venía u n ca
p i t án de Ingenieros , á qu ien acompañaban 
dos soldados de dicho Cuerpo. 

A las diez y ocho y cuaren ta sal ió de la 
estación del Norte u n t r en correo p a r a Za 
ra.goza, conducido por personal de ' la Com
pañía . A las diez y oclío y c incuenta y seis 
llegó sin novedad u n t r en correo, proceden
te de San J u a n de las Abadesas , con g'^a 
iiúniíero de viajeros. Vino conducido p o r 
personal de la Compañía.» 

•*• 

«Barcelona s6. 21,40.—Gobernador civil á 
min i s t ro de la Gobernación. 

Tengo el honor de par t ic ipar 'á V. E. c]Ue 
llegó á la estación del Nor te el m i x t o de 
Zaragoza, con viajeros, no habiendo t en ido 
novedad en el tra5-ecto. 

T.ambién lle.gó á la estación de M. Z. A. el 
t ren correo de Tar ragona , con 64 pas-.jeros, 
condircido por ingenieros mil i tares.» 

* 
^Barcelona 26. 2.3,10.—Gobernador civil á 

min i s t ro de la Gobernación. 
El alcalde de . Sabadell me comuní ;a que 

los empleados y obreros de la 'es taci i in aban
donaron sus puestos á las diez y ocho, me
nos el jefe, y que á Ja.s diez y nueve y t re in
ta , de acuerdo obreros y empleados , se pre-
seiitó el tu rno de noche á tomar el servicio. 

A las veinte y c incuenta h a l legado el 
f,.-,„ co-rc--^ de Ivr-;drid. ;:in novedad, "con ico 
viajeros. Vino conducido por el jefe del de
pósito.» 

z:.É^K,-Au»oz A. 

REÜMtON DE GOMER€!áNT£t 
POR T E L É G R A F O 

- Z A R A G O Z A 26. 

' Reun ida la ' Asamblea cíe comerciantes d e 
u l t r amar inos , ha acordado que l a s Cooperat i 
v a s t r i b u t e n i g u a l que el res tó d e l comercio, 
para ev i ta r la competencia y solici tar n o se 
a u m e n t e é l 10 por 100 de la cont r ibuc ión . 

Se cons t i tu i r í a u n a L iga nacional de de
fensa de la supres ión de la empleomanía , sp-
l ie i tando la a y u d a de los d ipu tados a ragone
ses para que defiendan el acuerdo e n las Cor
tes . • 

Se h a recibido u n te legrama de provincias 
comunicando la aprobación del Cues t ionar io 
de Zaragoza. 

E l Sindicato de comerciantes celebrará el 
domingo u n a Asamblea aná loga . 

As i s t i r áa los u l t r amar inos con cuest iona
rios. 

P O R LA l a O B A L 

On perlodisfa mféUco 
•rms. .TELÉGRAFO 

.. M U R C I A ,.26....22,10. 

H a ocurr ido u n grave .suceso e n esta Cafíi-
t a l acerca del que- g i r an á es tas horas todas 
l a s conversaciones. r : 
• E n el teatro-circo v ienen exhib iéndose pelí-; 
culas c inematográf icas , m u c h a s de las cua les 
ofrecen, á la cur iosidad del públ ico, escenas 
en que la mora l salía m u y m a l l ibrada . 

No fal taban quienes censurasen á la E m 
presa por exh ib i r l a s , y á l as au tor idades por 
to lerar la_ exhibic ión, .pero en real idad n o 
h ab í a nadie que se atreviera á pasa r de la 
censura de corri l lo. 

U n redactor del periódico católico La Ver
dad, i n d i g n a d o j u s t a m e n t e cont ra los cul
pables y contra s u s pasivos comentadores , 
h a p resen tado u n a denunc i a e n forma. 

Al conocerse el ac to del per iodis ta éste h a 
sido b r u t a l m e n t e agredido . 

Toda la opin ión pro tes ta de este salvaje 
atropel lo. 

Prepárase en honor de l d e n u n c i a n t e u n a 
demost rac ión de s impa t í a . 

POR TELÉGRAFO 

L.OS huérfanos de tos pescadores . 

- B I L B A O 26. 32,25. 
E l alcalde d e Bermeo h a remi t ido a l go

bernador la relación de los n iños que han 
quedado huér fanos á consecuencia de la ga
lerna , á fin de que l a J u n t a de ,prot«cCi. • 
escoja dos d e e n t r e ellos p a r a mantener los 
y educar lqs . 

L a Comisión de presupues tos de la Jun t a 
mun ic ipa l h a conseguido 10.000 pesetas para 
baños de colonias escolares, de cuyo capí
tu lo se s u p r i m i e r o n e l año pasado 6.000. 

Un desprendimiente . 

H U B L V A 26. 13,20. 
E n la m i n a « P e r r u n a b , de l a Compañía 

francesa d e P i r i t a s , h a ocurr ido u n despren
d imien to en u n pozo, s epu l t ando á varios 
obreros , d e los cua les u n o h a - s i d o ext ra ído 
gTave. 

Corr ida do novillos. 
V A L L A D O L I D 26. 20,10. 

Con r egu la r en t r ada se ha verificado la no
vi l lada extraordi i jár ia d e la feria, l idiándose, 
toros de Te r tu l i ano F e r n á n d e z , ' q u e h a n re
sul tado b ravas j? nobles . 

L a cuadr i l la de los n iños sevi l lanos Paco
r ro é Ili-nólito, supericn'cs. 

Ap laud id í s imos to reando . Afor tunados al 
ína ta r . 

Ambos cor ta ron u n a oreja. 
E l públ ico h a salido de la P laza sat is

fecho. 
, -w. ,^ Tiro de Pichón. 

O V I E D O 26. 21. 
E n el T i ro de P ichón , ganó el p remio de 

la Infanta Isabel y la Copa del A y u n t a m i e n 
to , D . D a v i d L lano Pon te . 

L a kervíesse que se celebró, es ta ta rde ha 
es tado an imad í s ima . 

E n l a verbena , las señor i t a s lucían precie-
sos m a n t o n e s de Mani l a . 

Los tranviarics. T ropas á L o r a c h e . 

C A M Z 26. 

T r a n s i g i d a s a m b a s pa r t e s , voh-ieron 'Típy 
a l t rabajo los t r anv ia r io s , hac iendo el ser
vicio no-rmal todo el d ía . 

E s t a t a r d e se r e t i r a r o n l a s rfuerzas de l a 
Benemér i ta , ^ u é v ig i l aban los coches. 

•Los esqvireis regresaí 'áti m a ñ a n a á stt 
procedencia. 

— H a l legado el t r e n correo, conduciéado 
82 ind iv iduos d e infan te r ía d e Mar ina , m a n 
dados po r el t en ien te Ace i tuno . 

H a n embarcado p a r a Laráche , donde cu
br i r án l as p lazas vacan t e s . 

De reg reso . 
P A L M A aS. 

H a n embarcado, con r u m b o á Argel',' 50 
franceses l legados es ta m a ñ a n a , .procedentes 
de Barcelona y que regresa.n por haber ter
minado el veraneo en los Pir i l iees . 

La mayor ía son arge l inos . 

Banquete de despedida. 

B A R C E L O N A a6. 23,30. 
E n la Maison Dorée se h a celebrado el 

banque te de despedida de t res pon t vells que 
forman la Unión Comercial oficial que el 
día 28 marcha á bordo del Infanta Isabel. 

H a n asis t ido los cónsules de las Repú
blicas sudamer icanas , Raho la y o t ras per
sonal idades ca t a l anas y l a PrMisa. 
- Se p ronunc ia ron d iscursos en pro de las 

relaciones en t re la Amér ica del Su r y E s 
paña , : v i toreándose á A m é r i c a - y tocándose 
los h imnos nacionales . 

«Problema d e l a s Hac iendas miinici])alfS.¡f, 
«Funciones locales de BeneCcen-ia y c u l 

tura.» 
«Problemas de las relaciones nacionales ex»' 

ternas.» 
«Posibles actuaciones fu turas de las Econó

micas de Amigos del País.» 

ya , que estaban- d i spues tos á secundar á los 
revolucionarios de Barcelona, nada pudieron 
hacer , por desconocer cuan to ocurría y no 
recibir la vis i ta dé los delegados que el Co
mi té dice que envió á las provincias espa
ñolas pa ra t r ansmi t i r órdenes . 

Ig'lesias ,diee que la huelga es taba acor
dada pa ra u n a fecha fija, y q>ue lo que ocu
rr ió fué que los de Barcelona se adelanta
ron, produciendo Ja semana roja. 

E l Sr . Cortés expl ica cómo se nombraron 
los delegados que fueron á las provincias 
pa ra t r ansmi t i r las órdenes de hue lga gene
ra l , y re la ta s u v ia j e , á Barcelona, Zaragoza 
y Valencia como t a l delegado. 

Reprocha á Perezagua su ligereza al acu
sar al Comité , que puede dar luga r á que 
se crea que en el par t ido socialista los afi
l iados y los jefes no cumplen sus deberes. 

Perezagua ins is te en sus acusaciones, afir
mando que á los delegados no se les vio 
por n i n g u n a pa r t e , y dice que si toda la 
act ividad del Comité es como la que des
plegó en 1909, no h a y duda de que desde 
luego abor ta rán todos ios movimientos que 
se proyecten. 

Fabr>a i3S«as. 
E-^te coiüx^añero dice que va á cri t icar la 

conducta del Comité Nacional y la Memoria 
c¡ue re la tando, ,su gest ión ha rjublicado, q u e 
es iinproi>ia de la impor tancia que t iene el 
-^ccialisuio esiiañol coiuo fuerza de oposi
ción eu s u actuación den t i o de la vida na
cional. 

E n c u e n t r a , e n la í.lemoria á que a lude 
deficiencias e n las estadííAieas de los actos 
de p ropaganda , en los de concejales y afi
l iados que el par t ido t iene y eu el balance i 
de ingresos y glastos cpie ha tenido el p a r - ' A s c S d e n S a d e l t r a b a j o . 
t ido, y el periódico que edita el par t ido , I j j . , el Hospi ta l Provincial Í K Í I C S Ó ave* 
pues , por lo que á este aiccta, et, preciso j t a rde , coa una he i idá corstusa e n ' l a cibe/.a;', 
•íaber su si tuación económica, suscr ipción, ^j ;.ibañil Cesáreo Ballester Caimeñcí, (tí. 
que t iene, ga.,tos de Redacción, etc . , datos | ^.gi^j^e años , el q u e t raba jando en u n a s c b i a » 
necc'^anüs pAra es tudiar las mejoras que-^|^, j . ^ ^^^.^ ¿^j ^^^^^^ ¿^ Aranda , imim. lOt 

2s^-£j-íg- x3sar^:s3xi.:sjSí.A.3xr"r'SB 
N E U R A S T É N I C O S : , Vues t ra t r i s t e dcpre-

gión nerviosa, que os conduce forzosamente 
al aba t imiento p rema tu ro , la recobraréis in* 
defectiblemente con el empleo de la N E U -
R A S T I N A de G. R. Chorro , específico qua-
u n e á los numerosos tes t imonios médiGo^ 
que hacen su elogio, el mér i to de haber ob^ 
ten ido rec ientemente la m á s a l t a recompen-' 
sá en la Expos ic ión In te rnac iona l . • . 

Aconsejamos su empleo inmedia to pa ra 
evi tar los es t ragos que produce esa ag rupa 
ción de afecciones nerviosas . 

Depósitos al por mayor : Sres . Pérez , Mar* 
t ín y Compañía , M a d r i d ; Sres . K. Monega l 
Nogiiés, Barcelona. 

De v e n t a ea farmacias á 3,50 frasco, y s e 
remi te por correo dir igiéndose al laborato
rio G. R. Chorro, E lche . 

YÍHO PINEDO 

conviene hacer en ei . _ . ¡ tuvo la d&sgracia de que le cayera, •ett-ciniá 
Dice que la Memoria dex Comité es un j^^ j ladri l lo, produciéndole la l e á ó n q u e s r f 

mdice de asun tos , s in c{ue se piofuuüice en j ^ . ^ '• ^ 
n i n g u n o , y censura que e i . ella no se cite , ,;^,¿ ^^^^^^-^^ j ^ ̂  ¿ ^ ^ ^ J 
con esix-ciahdad a r e r r e r , a quien , si bieu-,„„ -«i^ 
como pedagogo no admi i a , pues j amas l e , C a a e c i é n 
creyó un inte lectual , cree que debió citar- , , , . , , , ^ ^"• 
s e k , po ique Fer rer , muer to , es u n s ímbolo! ^}^^' Mart ínez Díaz, de ca torce a ñ o s , d p e -
que ios ' soc ia l i s tas deben uoaer s i empre ! i '^^o «el tal ler de una cerrajer ía s i t a en l á 
t rente á los TObernantes d e ' l a Monarqu ía , ! calle del General Pa rd iñas , h a deUmiciadí^ 
para refregárselo por las nar ices . (Textual . ) ¡«íi ' ^ Comisaría del d i s t r i to que a^er , aa? 

Pablo Igles ias contesta para hacer saber i sal i r del t rabajo , el obre io h u c l g u i ^ a F l e 
que las estadís t icas del p a t u d o no s e il^-Jreiioio Pérez-Bachi l ler le amenazó '^ le mtter* 
van con escrupulosidad, porque , á pesar dé***® ;si" -io secundaba la actitutd de ltí& hv0 
los t rabajos de l Comité , és te no ha logra-i gu i s t a s 

. do , recoger l0s datos pedidos. 
Dice cjue eu este pa r t ido no h a j ' bajas 

pas iones , y que s i , para- bien del par t ido , 

El Conatíeso 

Fiorencio quedó de tenido . i. 

n t ^ ^ a a a i é B . 
^ . coasec t t enc ia de haber inger ido n i e r l u z i 

h a y personas eme ciebsii co r^ t i t u i r eí'-<.£-;| gn mala» condiciones, s int ióse enferma c » 
mite* los q u e hoy J e .const i tuyei í . 'cesaJíaai«u,<fei ,áci l io , . .Hu,er ta 'del Bayo, núm. IK. To
cón gus to . _ : ; . ; í s e f a Pi,at<>. , ^ ^ ^ ^ ' 

E l companero Egocheaga habla de la | . F.irece ser que dichd pescado lo adq i i i r i6 
hue lga de 19U, y üice que no había anij.! en u n pues to de la calle de ía R u d a , nújn . l i , 
b ien te para ella en la opinión. i propiedad d e u n ta l Max imi l i aco . 

Ig les ias le contesta q u e aquella hue lga la fltt«o»alI« 
acordó la Unión General de Trabajadores . „ , « w o p a i í a . 

E l compañero Mora expl ica cómo se llegó 1, E n la calle de San ia Engrac ia fué a t r cpe -
á aconsejar la hue lga para protes tar de ios I " ^ d o J u a n Mautcro la , de c incuenta años^ 
at ropel los cometidos en Bilbao. PO'" «^ t ranv ía n ú m . 181, q u e g u i a b a e l con-

E l compañero Pr ie to pide que pase al te- duc tor Anton io Monterr ib io . 
m a referente á la conveniencia de man tene r E l lesionado fué conducido á la Casa d e 
ó no la subsis tencia de la Conjunción repu- Socorro, donde se le apreciaron he r idas y 
blicano-socialista el examen de l a conducta | contusiones en difcreutes pa r t e s del cuerpo». 
de los representantes social istas dent ro d e ' E n grave estado ^líisó al hasp i t a l de la 
dicha Conjunción. | Pr incesa . 

E l compañero Menéndez se opone á e s t o . ' E l conductor fué pues to á disposición de l 
Ins i s te el compañero Pr ie to , y pide que se | Juzgado . 

Suspenda la aprobación de la conducta de • 
la representación socialista dent ro del Co
mi té de la Conjunción republ icana, has ta t an 
to que se discuta el t ema referente á la con
t inuac ión ó disolución de la ' Conjunción, á 
fin de proceder á esta aprohaéión. coa conoci
mien to de causa . 

E l Sr . Qvendo p regun ta a l Congreso si se 
deja de aprobar la conducta del Comité so
cial is ta , por lo que respecta á su actuación 
dent ro de la Conjunción reptihUcana solamen
te , has ta ü in to que este p u n t o concreto de 
la Conjunción se discuta . 

E l CoiHgreso acuerda a.probar toda l a ges
t i ón del Comité nacional , á reserva de lo que 

_ _ - _ . « . J í ^ . i j . a ^ t . » » . r"" ' i l te del examen de las cuen tas del par-

s o c i a l i s t a tido. 
• ,_ , 1' con esto, y acordar que lá sesión próxi 

m a tenga luga r hoy_, á las nueve de la no
che, se da ,por termijuada la reun ión . 

izasloses u Bolsas 
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LA PRIMERA SESIÓN 

til l l í 

POR TELÉGRAFO 

ViENA 26. 16,20. 
E l Pr ínc ipe Carlos, d e Parma, . de siete 

años de edad, hijo p r imogén i to del Pr ínci 
pe E l i a s d e - P a r m a , n ie to de l a r ch iduque 
Federico,_ ha fallecido de pará l i s i s infant i l . 

El periódico Wienerallgemeine Zeitung, al 
Inferir la marcha repent ina , del encargado 
de Negocios de Por tuga l , da á en tender que 
aquel la pa r t ida súb i ta t i ene relación directa 
con la presencia en Viena del ex Rev Ma-

es la marca de Sidra C h a m p a g n e que m a y o r 
consumo t i ene en E s p a ñ a y en el E x t r a n 
jero. 

•vica^o 

POR TELÉGRAFO 

V I C O 26. 23. 

Diversos o rgan i smos locales obsequiaron 
con u n banque te a l d ipu tado Sr . Urzáiz. 

Al l legar á los b r ind i s dijo éste que hab ía 
ten ido el propós i to de hacer a l g u n a s decla
raciones , pero que las aplaza pa ra el Par la 
m e n t o ú o t ro luga r , pues él cuando hab la 
en públ ico no se d i r ige a l Gobierno, s ino 
al Monarca , y éste se hal la en estos mo
men tos bajo el peso de la desgracia . 

T a m b i é n dijo que no ex i s te el problema 
regional , s ino el nac ional , por falta de Go
biernos fuer tes . 

POR TELÉGRAFO 

MÉJICO 26. 
Se h a n recibido noticias de que loe fede

ra les h a n tenido u n encuent ro com los re
beldes cerca de Orizaba, en el que los se
g u n d o s dejaron 30 m u e r t o s sobre el carupo 
de bata l la . 

Los federales tuv ie ron dos her idos . 
La s i tuación en San to Domingo se agra

va por m o m e n t o s . 

E.XJSX-íí>i. 

UIM IM ROSTO 
POR TELÉGRAFO 

S A N P E T E R S B U R G O 26. 
Se ha descubier to que el -soldado vetera

no que fué p resen tado al Zar por habe r as is t i 
d o - á la bata l la de Morovino y tener c iento 
diez y ocho años , es u n impos tor que sólo 
cuen ta ochenta y u n años y que , n i as is t ió 
á la bata l la , n i ha sido soldado j a m á s , s ien
do de no ta r que cobra pensión como t a l . 

EN CUARTA PLANAi 
INFORMACIÓN MILITAR. DE LA CASA 

. REAL. EL PRESUPUESTO. LA TEMPERA-
TURA. RELIGIOSAS. BOLSA DEL TRABA

JO, ESPECTÁCULOS^ 

Anoche se celebró en la Casa del Pueblo 
la p r imera sesión del Congreso socialista, 
presidida por el compañero Quejido'. 

Aprobada el acta y le ídas l a s adhesiones , 
en t re ellas u n a del d ipu tado por tugués José 
d a S i lva , se pone á d iscus ión e l 

TEMA P R I M E R O 

C o n d u c t a y g s s t S é ü d e l C a m i t é M a e i e > 
R a l d e l paptt<éa> 

E l Sr . Ig les ias ocupa la t r i b u n a para des
arrol lar este p r ime r t e m a del Congreso. 

Dice que será breve , á no ser que la exci
tación nerviosa , si se p resen ta en el t r a n s 
curso de su discurso, le h a g a ex tenderse . 

Desde luego , el Sr . Ig les ias en t ra en ma
ter ia y comienza á hacer relación de la ges
t ión del Comité nac ional , remontándose á 
1909, en que la polí t ica nefasta de Maura— 
dice' él—obligó al pa r t ido socialista á echarse 
á la calle. 

La gue r ra de Melil la—dice—no podía pasa r 
sin nues t r a pro tes ta , y en efecto, el pa r t ido 
emprend ió su conocida c a m p a ñ a en la P rensa 
y en el mi t in , has ta que el Gobierno prohibió 
las reuniones públ icas de los social is tas , que 
acudieron al subterfugio de anunc i a r u n a 
conferencia que dar ía Ig les ias , el cual se 
proponía decir en ella lo que debían saber log 
socialistas:; pero' que t amb ién suspend ió el 
Gobierno. 

Re la t a después cómo se fué al paro , y l a s 
detenciones que con este mot ivo realizó el 
Gobierno, y dice que después del fracaso de 
la hue lga , debido á esas pr is iones efectuadas, 
los social is tas vieron que si solos podían 
cumpl i r con su deber de pro tes ta r , no podían 
defenderse y míenos a tacar , y como esto es 
preciso, publ icóse en El Socialista aque l ma
nifiesto, ofreciendo el apoyo del pa r t ido á 
l o s e lementos m á s avanzados que quis ieran 
aceptar lo , p resen tándose los republ icanos , lo 
cua l dio or igen á la Conjunción, en la que 
los social is tas en t r a ron s in abdicar de s u s 
ideales y en la que encont ra ron el comple
men to de la fuerza que necesi tan y de que 
carecían, 

A poco cayó M a u r a de l Poder , y si bien 
no puede decirse que su caída se debió á la 
Conjunción, t ampoco es posible nega r que la 
Conjunción con t r ibuyó g r andemen te á ello. 

Dice que la Conjunción, a u n q u e no rea
liza el fin que los social is tas desean, por 
lo menos ño les per judica, y por eso el Co
m i t é nacional con t inúa afecto á ella. 

Exp l i ca por qué el año pasado no se ce
lebró el Congreso socialista. 

No fué porque el Comité lo es torbara , no 
•—dice;—fué porque el Gobierno lo impidió , 
suspend iendo n u e s t r a s Sociedades, c lausu
rando nues t ro Centro en v i r tud de u n a aña
gaza del Sr. Canale jas , que es u n gobernan te 
detes table en todos sent idos , sometido á la 
plutocracia . 

H a b l a después del movimien to de Sep
t i embre del año pasado , negando que en 
él hub ie ra anhelos polí t icos, pues aquel las 
hue lgas obedecían á conflictos económicos, 
y censura t amb ién a l Sr. Canalejas por su 
conducta de entonces . 

Por ú l t imo , t e r m i n a diciendo que él cree 
que debe man tene r se la Conjunción^ porque 
en ella no h a y pel igro a lguno p a r a el so
cia l i smo. 

Sin que merezca ap lausos , el vSr. Ig les ias 
se s ienta , y hace uso de la pa labra 

B¡ e e m p a ñ s f o P f p a a a g u f l a 
de Vizcaya, que acusa a í Comité nacional 
de negl igencia en declarar la gue r ra á M a u 
ra? en 1909 organizando la pro tes ta . 

Dice que ta l fué la desidia del Comité y 

E n breve .se ccurbíará la tcicoia Asamblea 
gene ia l de Sociedades Económicas Españo
las , organizada por la Sociedad Ecoíióiiiiea 
Barcelonesa de Amigos del Pa í s . 

E n d icha Asamblea se pondrán á discusión 
los siguiíjüteg t e m a s : 

_ _ „ . _ _ _ _ _ «El suíivigio cómo expresión y coucatena-
j t t abíiadquo, gue los socialistas áie^'j^Ci^ción .de ios .a|yeí|0| u]̂ c,|e9.s nü5igaule|,| 

1 3 E 3 :]B ES S ^ 3L* X E ^ 

POR T E L É G R A F O 

Un e a n E i i d a f t e . 
B E R L Í N 26. 12. 

E l candida to popular pa ra reemplazar en 
su cargo al barón de Marchal es M. Berther-
lort , actual embajador de Alemania en Was
h i n g t o n . 

ROLSA OE MADRID 

FfndM público».—Interior 4 0/0 el. 
Bsrie F, do 60.000 peBetas nominales. 

g E, » 25.600 » 
» D,» 12.500 » 
» O, » 6.000 » 
> % » 2:500 » 
» A, » 500 > 
» G y H, l«0y200 > 

En diforectes series 
•lamí fin d« mes ..., 
Mem fin próximo ...........i',.. 
Imorliiíble fi 0/0 
lint «í 0/0.. . , .: 
0 .1" B. Hipotecario Eapañ» 4 0/0. 
Obllíaeicnas: O.E.M.TracciónSO/0. 
Cssino de Madrid 5 0/0.... 
Fsrrocarril Valladolid-Ariía 5 0/0.. 

FRBO):-
CSK'fB 

Q5,20 
83,25 
85,50 
85,90 
85,96 
87,30 
00,00 
00,00 
85,35 
85.40 

95,00 
103,25 
101,00 
101,00 
10G,25 

SALTO DE AGUA -
Con fábrica eléctrica qtie da luz á cin
co pueblos, y de harinas para 10.000 
kilos. En perfecto estado y snscepti-
ble de grande y fácil aumento, se 

vende. 
DIRIGIRSE Á ESTÉ PERIÓDICO 

DEL. J A R O 
POR TELÉGRAFO 

TOKÍO 26. 
H a sido detenido el cajero de la sucursa l 

del Banco Mitousé-Hause-Ifaise, en Nago-
y a . L a casa ha quebrado, dejando u n pasi
vo de 19.500.000 francos. 

POR TELÉGRAFO 

Ca^ítalo da ^ajas. 
T R Í P O L I 26. 

Según el corone! de las fuerzas i ta l ianas , 
las pérd idas sufr idas por éstos en la batal la 
de Zanzaur , fueron las s igu ien tes : 9 oficia
les y 75 soldados muer tos , y 21 oficiales y 394 
Soldados, her idos . 

H a sido nombrado beneficiado de oficio 
con cargo de organis ta -maes t ro de capilla 
de la santa iglesia Catedral de Plasencia 
D . Joaquín Sánchez Ruiz . 

EL MEJOR P0STRE 

ÍELAMS TREYÍJAHO 
E l E s t a d o Mayor Centra l de la Armada 

publica en la Gaceta de ayer la relación 
de los candidatos que han s ido admi t idos 
á examen por oposición para cubr i r 25 
plazas de asp i ran tes de Mar ina . 

DB 
B O S 

85,20 
83,25 
85,50 
85,70 
85,7.5 
00,00 

.06,00 
00,00 
85,15 
85,S!X 

101,40|lOl,4O 

Sdad. Electricidad Mediodía 5 0/0.. 89,00 
Eloctricidad de Chamberí 5 0/0 77,50 
S. Q. Azucarera do España 4 0/0... 8l |50 
Unión Alcoholera Española 5 0/0... S9',50 
Acciones: Banco de España 447|50 
ídem Higpono-Americano 143 00 
ídem Hipotecario de España.... 244^00 
ídem do Gijón 170,00 
Idam Herrero...; ! .̂  200,00 
Idsm de Castilla 95'oí) 
ídem Eepafiol do Crédito 128'00 
ídem Centra! Mejicano 426,00 
ídem Español del Río de !a Plata... 4G9,25 
Compañía Arrendataria do Tabacos. 289,00 
S.O. Aauoarera España, Preferentes. 44,00 
ídem, Ordinarias 15,50 
ídem Altos Hornos da Bilbao 301,00 
ídem Duro-Fclguera 31,00 
Unión Alcoholera Española S2,0Q 
ídem Resinera Eapafiola.. 96,50 
ídem Española da ExpIosÍTOs......... 267,00 
Aiuírera del Coto do HsUía 90.00 

95,00 
103,10 
000,00 
000,0», 
000,00 
co.oo 
00,00; 
oo.oor 
oo.oef 

447,00 
000,00' 
000,00 
000,09 

co.oo 
00,00, 

000,00 
000,00 
469,00 
000,00 

44,00 
15,50 

000,00 
00,00, 
00,ÓO 
00,00' 

000,00. 
00,00 

E s t a . noche saldrá pa ra Aliiieudralejo la 
banda munic ipa l . 

AyuRtamJsnto da Madrid. 
OMigaciones do 250 pcsofcas GD,00 C0,Q0 
ídem do Brlanger y Compañía...... 82,50 00,00' 
ídem por resultas..... 00,00 : 00,00., 
Id. por expropiaciones del interior. 00,00 92,50^ 
ídem id. on el Ensanche 00,00 00,0(ií 
CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 105,70; Londres, 2G,71; Borfín, 1.51,10. 

BOLSA DE BARCELONA 
Int-arior 4 por 100-fin de lass, 85,12; Apiortiíabl^ 

5 por 100 contiaílo, 101,46.; .iodoaes ^roca-rri! JN'oiSí 
te do España., XÜ2,0.3; Idoia Madrid á Kafíigozíi, y. 
AUoanto, 95,03; Idoni Oronse á Yigo, 9(3,.in- I-io'i^ 
Andaluccís, 00,00. ' 1 

BOLSA DE P A R Í S 
Exterior ospañol 4 i)oi- 100, 94,12; Eciita íj-aiicesn 

3 ix>r 100, 91,00; Acciones Biotinto, 2.142,00; Ideiíf 
Bíuioo Nacional da Méjico, 961,00: Idóni BÍUÍOO da' 
Ijondi'es y Méjico, 388,00: Wom Banco Gantrnl M*! 
jicano, 401,00; idcni forroca.vril Korto do lÜspaífpX' 
488,00; Idom ícirocarril do Madrid 4 Zia-n^iy/ji si 
Alicante, 459,00; ídem Grédit Lyomiíiis, 1.645,00; 
ídem. Comp. Nat. d'Escpto, París, l.ftJO.tíC'. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 1 por 100, ?,9.M • Ociníoliffádo i.w 

glés 2 1/2 por 100, 74,08: Kcnir» ateimna S IKT 100) 
78,05; Ruso 1906 5 por 100. 10(;,.5fl; .Bi-a.sij J88Í.1 '¡ 
por 100, 8G,75; ídeai 1895 5 ix'r ííK), 102,00. T ' M 
guay 3 1/2 por lüO, 78,C2; .Msjiaano JS90 5 po* 100, 
101,.50: Plata, en barras on^a Sk-wd, 29..37- Cri 
brc, 79,12. 

BOLSA DE MEJ!C0 
Acoioa-íW Banco iNaoiona,! do Tiléjieo, 380,00; ídem 

Banco do Londres y Méjico, 2."0,00; ídem limpá 
Central Mejicano. lG;,fÍ0; laeni Banco Oriental .da 
Méjico, IDl,Oa; ídem Vmover.to osii.iolo], 102,004 
ídem Banco Mercantil Monterrey, 110,00; Idean 
Banco Mercantil Voracruz, 148,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
(Información de la casa Santiago R*e»<pf^, \eue 

tur» de la Vega, 3S y 18.) 

Tolograma del 23 de Poptiembre (3*1912. 
Cierro anterior Cierre ds ays» 

:—¿J 
Jlgcito y Spbre . . . 
Bpbr*. y Oetubra.. 
Ootnbre y Kovbre . 
Ñovbre. y Dicbro., 

S,i8 

6,34 
6,28 

9M 

6,SS 

Mí 
Te^tt; 4$ ayer ea LirerpQ»], t.OÜS 1í»I|% 

secciones.de


Virenes 27 de Septiembre de 1912^ Año !i«-NÚ!n« 330, 

Infc] i r 

ar 
LioSiSOias. 

»Se concede licc'i '^' -'"'trliuoiiial í í j . ci-
fiiUneí. A liifniítciij D. Mariano Jaquelot 
¡y D. Atmcleo Fiía^, y i loh- primei&s tenien
tes de ia iu\'-.ina Arin-i D. Antonio Confo't, 
iD. DantLl IJanaca y D JUTÍCBIO Laíuentc. 

FaUeeinifsíiíií. 

Ha loUccido °ii S^t;0^:a el capitán Üe Ai-
tillesía D. Cailj-i ilo-r'n. 

Visita. 
Ha visitado al njeiieral Luque el genera' 

Ochando, capitán general de la séptiiua le
gión. 

Firma de! Rey. 
Se !i3ii fiíiiiado lob •difluientes decretos: 

'Dispoiíleudo qne el iiitíñidente de divibióii 
D. Naiciho Amoiós cese en el cargo de se-
cretaiio de la Intendencia general militai. 

—Kobiaitdo secie^i'''-, de la Intendencia 
geneial al intendenta de división D. JoaC|iiíi 
5-oto BobadiUa. 

Conoesién da ÍJBneflGios. 
So cour^den íort beneficios de ingreso y 

piíiiíaiic'icia en Academias militares á don 
Auioniü Heiieio. 

Dsstiisoa. 
Ks dcstiiiado á la tciceta sección de la 

Ufeciiela Cenlial de Tiro el comandante de 
Infauleiía D. üni íuae Rtiiz Fornelles. 

—El coionel de Caiabineros D. Adolfo Use-
!cti e., debt'nodo á la Dilección general del 
Cueipo. 

—H co;piíiiio de gi:e:i'a D. Juan Piquera? 
e-, Jebtaia.lo á las óideiies del intervenlor 
señoi AiaüJ. 

Ciases de Carabineras. 
Se lia dictado una chciilar modificando el 

i i t . g.̂  del icglameiito de ascensos paia laá 
claseí de íiopa de Carabineros. 

Lianta^nieaío de iicenciados. 
El üiinistío de la Guerra ha oi denado á lo& 

capitanes generales de todas las regiones 
que inmediatamente se disponga el llama-
iniento y la iucoipoiación á sus Cuerpos 
icspeclivos de los soldados de Infantería que 
poi exceso de fuerza en sus unidades se en-
tncntian con licencia cuatrimestral é ilimi-
t ida. 

Estas fuerzas, que suman un contitigen' 
!e algunos luiles de hoiubres, soldados vet 
íanos, e'taran, tan pronto como se incorp-
ren á sus regimientos, dispuestos al primer 
aviso para marchar á las zonas de la huelga 

Estada Rlayor 
Mañana se publicará una ciicular dictando 

instrucciones para los trabajos geográficos 
y topográficos que ejecute el Cuerpo de Es
tado Mítyor del Ejército. 

EL P H a S U P y S S T O 

INGRESOS Y G A S T O S 

Ea intervención general del Estado publicó 
ayer el resumen de ingresos y pagos desde 
Enero á fin de Agosto del año actual. 

Eos ingresos líquidos obtenidos durante 
ese período en 1912 suman 730,16 millones 
de pesetas contra 733,71, de 1911; 740,58, de 
1910; 678,98, de 1909, y 678,92, de 1908. 

La recaudación es mayor en 1910 por unos 
10 millones, porque en Agosto de dicho año 

' con arreglo á la ley de 29 de Julio anterior, 
o emiticion 45 millones en obligaciones leí 
esoro. Descontando esta emisión por ser 

ngreso extraordinario, el promedio del ciia-
-rienío es de 693 millones, y como el de los 
ocho meses transcurridos de 1913 llega á 730, 
el aumento equivalente es de 37 millones de 
pesetas. 

Eos pag'qs líquidos verificados, suman 
080,41, contra 643,30, 621,87, 603,51 y 548,60, 
Je los respectivos períodos anteriores. 

El piomedio de pagos en el cuatrienio de 
1908 á 1911 es de 603 millones, y como en 
1912 importan 6S0, el aumento resulta de 77 
millones de pesetas. Este aumento se refiere 
principalmente á los gastos del presupuesto 
de Onerra, Malina y Fomento. 

He allí, pues, la marcha del presupuesto 
actual. 

DE LA CASA REAL 
El maltes pióximo se verificarán en San 

Francisco el Glande solemnes funerales por 
el eterno descanso de la malograda Infanta 
Doña JMaría Teresa. 

A Palacio y á la residencia dé los Infantes 
continúan llegando por millares los telegra
mas y mertsajes de duelo de todo, el mundo.; 

Entre los despachos recibidos figura uno 
mtjy expresivo del presidente de la Repúbli
ca Argentina. Diee así: , 

«Recibo dolorosainente impresionado el 
telegrama de V. M. en el que me comunica 
el íalleciiniento de su augusta hermana la 
Infanta Doña María Teresa. 

Acepte V. M. y la familia Real la expre
sión de la más íntima y sentida condolencia 
con los sentimientos de mi sólida amis
tad.» 

Sus Majestades y Altezas oirán durante 
todo el mes actual las misas gregorianas que 
ha de celebrar en el oratorio del palacio del 
Infante Don. Fernando el padre vSan Julián. 

—Su Alteza el Príncipe Adalberto de Ba-
viera no vendrá á Madrid tan pronto como 
se creía. 

Eos Príncipes Doña Paz, Don Eüis Fernan
do y Doña Pilar permanecerán en Madrid 
hasta Noviembre, compartiendo las triste
zas con el Infante Don Fernando, y cuando 
regresen á Munich vendrá al lado de su her
mano el Príncipe Adalberto. 

La tempu'iatura de ayer en Madrid ht 
sido la siguiente: 

A las ocho de la mañana, 11» sobre o. 
A las doce, 20» sobre o. 
A lah cuatro de la tarde, 18» .sobre o. 
La má-ti^iia fué -de 23". 
Iva mínima, de 8°. 
El barómetro marca 713 mm.—Buei.. 

tiempo. 
Continúa acercándose á Europa la borras

ca, que se encoiiíraba al. Occidente de Ir
landa, y persiste sobre el Mediíerráiieo un 
área depresiones débiles relativas. 

Aunque el tiempo es bueno para toda la. 
Península ibérica, presenta poca estabili
dad, acusándose ya en Galicia y en la zona 
cantábrica el influjo de la depresión del 
Atlántico, por la cantidad de nubes y pof 
la precipitación recogida; el viento, gene* 
raímente, sopla con poca fuerza, de diretfí 
cióii variable, y la temperatura se mantie
ne suave; la máxima fué de 29 grados, en 
Badajoz, Sevilla y Córdoba, y la mínima 
ha sido de tres grados, en Burgos. ,• 

Imprenta y estereotipia.d& EL ÜIIBIITE 

Saiitsa ¡í Sullas iñ liiy. 

cudo de la Oiden mercc^laria, 
oue le habíci rejidado antc í la 
difimtíi y generosa Bein, 
ña Eabol I I . 

(Este periódico S8 publica con 
censura eclesiástica.) 

mASPisoi::^¿rtrTi 
p n a l y Mayor , p r o p i o p a r a alma-.' 

cén¡ t i e n d a ó i n d u s t r i a . Hazón; 
F u e n t e s , 9. A l m a c é n te j idos ; 
R o m e r o y O.» 

^ , . , e i . n c i . A ^ u l o , ^ ^ - - . ¡ 8 0 1 ^ ^ ^ Q ^ f R A B á J O 
J u a n i ií'loiuctiao, maitii*.-^, 
Baatos Maa.-co4, (Jay« 5 ^'--^ 
iaxo, conl^íBOics, y í i a i t a s i i i i 
triide-,, Yi^stQ H Epuai id iE, 
tórtu-. 

So gana el Jub.lco d^ Cua 
roata H j i í s « 1 la i^auwiiaa 
t e San Miñuel (Genti-al E I L U -
io^i, 5, final del p . iu de 

DEL CEi íTRO P0FÜ1.AI? CA. 

TOLiCO DE LA INMA

CULADA CAtscha, 18). 

MADRID. 

<7* 

Ms a las estaciones 
P o r unBerT ;o lo p a r a u n a sola í a m i l i a y u n solo don i io i l i o 

íiasta sois p e r s o n a s y 18D k i logr íKins de equ ipa j e , á las esta' 
'^' c i e n e s de l l í o r t e y Mediod ía ó v iosTeraa , t r e s pese t a s . 

Solicitan traíjaio. 
ü n contabie, ordenanzas, 

poiteros, «eliaurCeurs», un ca 
Toledo) , y h a l i á f.l^mxíps | i ista y un guarnocedor da au-
Eeiií4ia6yi t i tular c t n m<-.'\;> di-tomóvileg. 
i h i a r » a l coito el nfliT.o t < : i i | Las ofoita? ss ián du-igidas ai 
# 0 SM»>ft«MJ, a l^is OLIXU soi-oñax jefe de s.-tB Bolsa, 
p.*B*lí«ii4íá S. D, M.-r y á la I — ; : ^—,.—^ 

• Mcsfo,,, WiM» snayor, y r'>r ^H 
feáste, á lea cia^o, cE,ta^ií.a,| , 

. 5»8a»^ ^eiiuóa, ftiw? pi^ojcaLáj ' 
D. "Vic»irte Komauo; pitees } 
íoserva. 

E n c! C i . t aen , é la- u_..z ; 
jacdia. fiíJíia á los &üntas C'-^ 
¡Ole y Damiáa . 

E a d Cii j to do Son Gmi'-, á 
Sífe dio", im-a oon jQimlleiL^ 
» rcsw-i'.'ará á las doce y n.e 
lia» y al anochecer, ejciOiCi-^s. 
iienjo orx l ' r 1). A d i i l n '^í^n 
¡auedi». 

Ei i J tbús, ídpi/i • id , á 
leía, oontmúa la novena á S m 
Pranciraco de ASÍ.-Í, pi'^'a.,aa¿0' 
á -pad íe Manuel de P.ik^. 

E.1 S.ia l U I a n , íucín, J O J 
losé Siuaoz F . 'u ia . 

E n la V. O. T. do 8 i r F i a n 
ssoo (callo de fian Buenc-se-i 
iura>, i>oí la ta ide, á la»; cm 
» , ejercicio*:; predicaia D. P e 
1ro J . Martliiez. 

E n oí Cris, o de la H a l d COTÍ 
feí^a la rt'w-nna a l ' Sanf í j iTc 
Cristo y f.e iczaiá doppués d 
la miaa de diez y media. 

E n Bíui Jerónimo, ídom, 
lá. á su t i tular á l^s caice. 

E n ]<.a Garuonerai á Sa:n 
¡TcróiMiüiO, por la taAle, á LT-J 
ÍJOOO. 

b a rfíi'ía. y oficio t e n 
pantos Oo.«im.o y Damián . 

V:í^'*a. do ía Guiíe de i í a í í a lü 
fifue&tra Bulora dol b^,coiTo €i' 
Ban MiUán y (JabaUcro de 
jBraciai, do los Temporales oi 
^aa Ildefonso, do Aranzazu en 
Ban Ignaeio, ó da la aíilaeío^a 
j n los Paúles . 

É s p í n t * Santo : Adoracún 
NseUiraa. 

í tFJso : San Franci ' í-o dt 

B B OGÁ.3XOW 
Tuberías acoro usadas, pa ia 

eonducn. agua y vapor, y para 
parrales y cercas. J . Rivera 
Vargas. San Justo, 1, Madrid. 

©BRA CñTÓLICa SOCIAL 
El día 1.° de Octubre se abrí 

l'á e l Issíefi'aífss^© d© .^egíis y 
« a r i a , p a r a o u r s ' r I<!8 C a i r e -
raa de Maest ras y P ro fe so ra s 
d e p i a n o , bajo la d i r eoe ión de 
r e p u t a d a s s e ñ o r i t a s Maes t ras 
s u p e r i o r e s . De ta l l e s : C a m p o 
m a n e s , 5, 2.° izqda . 

- A u l S T X J I s r O S I O 

MOlTESa, Í9, PUL 

VELAS q^ CERA PMA EL CULTQ 

ÍTÍI EUI3 m GAUIA 
WSTOmSM 

m Intsresa á los que Yiajñn no eonfundir el despacho que tie 
ne establecido esta Casa en l.i salle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga 
'•rouste, oon el despacho de las Compañía», poi ensonírarae 
grandes ventajas en el servicio. 

Avisos: Alca lá . 18.—Teléfono 3.283. 

"LA CAMPABA DEL RIF' 
P 9 R 

("CURRO VARGAS") 

Ssta obra, á ia que los actuales acon
tecimientos del Imperio marroquí prestan 
indudable actualidad; se vende en el 

Kioseo de EL DEBATE, : ^ = : = 

ai precie de TBES pesetas 

Ijom días- 30 dol P . 'UIPI y 1 
y 2 - ^ ^>ct,nV\e. feKi fíelebraiá 011 
[a igíaiwi. d d Carmen un ÍO 
)ema«. t r iduo en honor del glo 
tioscr coulcx»! y aDaeoreti San 
BatmSo, pa t ión de Soiía, á ex 
Jiensaü- do Iws soiíaaM, oi igi-
bai'ioj y amantes do los rccncr-
ios do dicha» capital. 

Prodicaai el punosíní-o el 
último d ía ol dootcr Fcñor 
0r ibe , piefeidouta honorario d,-
la A<w<,ia.eiúii, y dirá lo»? de las 
tandoí) do }O-Í tras dlía? el pi-e 
íidoíito-dno. fo.', Sr . Oitiz de 
tli 'bma. 

L a mí 'K"! c s t u á á caigo de 
tilgimfcta Hr. Arena?. 

H a os-ie-nado e a la» ¡ t í t ' n 
lo San Mili 111 lú, bella imagenj 
le la Vil gen do la Merced c l | 
kormoflo i m o t o d i rn^a blanool 
Siie lo regaió la malogradai 
f 'nnceta de Asturias, Doña 
Mevcodee. y ol rico alfUer es 
l ic i tado en coloros, con el ©s-' 

Antigua de Santo Demingo. Su nuevo administradsr, 
José Mdnzanera remite á provincias y extranjer» billetes de 
todos ios sorteos y de Navidad. Plaza áe Santo Doniin 
go, 15, Madiid. 

® \ / 9 Trabajos de remiendo^ desde los másbara- ®\/G) 

f tos á los más lujosos. * Grandes ediciones. 

Las más modernas máquinas de imprimir, 

planas y rotativas. * Los últimos modelos 

de linotipias, encuadernagiónj estereotipia.^ 

f 

impagibfe prodaeirmás 
eeonómieamenta y con 
mayor perfecsión qus Apartado ¡25.-Te!.° i89. 

„ 3 palacio dt Iñ GACETA DEL WORTi 

LUCAS 
.Agencia marítima de correos trasatlánticos 

PARA; RIO :MÍIÍRa SANTOS, Í01TEYÍDE9, BGEMOS AlES 
ESTADOS, ÜIDOS DE AMÉRICA. HAWAIIETG. ETC. , 

Para el B f a s i l j W®fat®wisl®s y Bisela®® Hipe» 

Vapor AQUITAINE el 27 de'Septieiiifer©. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, .servicio j 

rapidez; cociiía española y francesa; luz, timbres, veníJladot^os y calo
ríferos elécti'icos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospitii], 
médico, medicina y alimeníorf gratis. .Para la seguridad y tranquljidad 
do los pasajeros, estos l)iiqíie3 so encuentran provistos do potoníoá 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar cu comunicación 
con la tierra ó buque t^sú® e ¡ wiajis. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de corroo, y se eav'an pros« 
pectos y Larjctas gratis á quien lo solicite. 

Diríjiínse: í?ipsjr-tatíis sí^sti. ÍL Dca^yáchos: Imsla Ts'ffi?s§j ñáK'ai»* 
\po ílp y Pase.'T'ta Ü'ÍÍ .a r^-s'pmi riísrán. i. 

Dirección te!egráÉ1ca: '̂ *I®UMF'«« a i B I I ^ ^ I / F A f l 

©Rflli raBRIC^ DE JflBOMSS 

COmUfíHS Y p i f a o s PHf^püpHDOS 

8 11 Rey M f coaáor g 
SapeoiaUdad en rgnas de focadop issísiH^a, 

l í l -y tna , F lo j - l da , I teissa «la B less í aSa ; ex t r ac to s 
superfinos pira el pañuolo, y en toda clase de 
perfumería. 

PEREDA Y COF 
STAE 

PA^IA 

fÜSICARRML, 59, MADRID 
L l a m a m o s l o a t e n 

oión Bobre es te n u e y o 
r e l o j , q u e s e g u r a m e n 
t e s e r á a p r e c i s d o p o r 
todos los q u e sus ocu
p a c i o n e s lee e x i g e sa
b e r la h o r a fija de no. 
ohe, lo cual Be cons i 
g u e con e l miismo s in 
n e c e s i d a d do r e c u r r i r 

" ^ * T í * ^ ^ & ' eer i l lan , e t s . 
a ^ ^ ^ ^ É í Es te n u e v o r s í o i ti e-

V*' M ' í - ^ ^ ' ^ ^ S . "® ®° ̂ '^ e s f e r i y ma-
* j - « f ^ ^ & Bi l las u n a eompos i -

e i á a E A D I Ü M , — R a 
"^^S d i u m , m a t e r i a m i n e -

5 ^^m ""sl d e s c u b i e r t a hace 
Í » S a l g u n o s años y q n e 

h o y Talo 20 m i l l o n e s 
e l Itilo ap rox imada -

5 "^^^^ m é a t e , y después d e 
^ ^ ^ ^ w m u c h o s esfuerzos y 
* ^ ^ * ' t r aba jos sa ha p o d i d o 

c o n s e g u i r a p l i c a r l o , 
en í n t i i a a c a n t i d a d , 
s o b r e lag h o r a s y ma-
n ü l a g , q u e p e r m i t e n 

E L F A W T A B T I C O r o r . r d e ^ n o X . ' V e ' r 

¡ G R A K M O Y E Ü A ® ! « f / ^ f °3 T e r l a l e r a ' -
m o n t e u n a m a r a v i l l a . 

irán faolíldacl da la Gasa á los señoras sacerdotes 
para adquirir este rsloj. 

En caja niqusl con buena máquina garantizada, caja 
ineda extraplano ES 

ídem, máquina extra, áHCora, rubíes í 
£n caja ds plata e@n máquina extca de áncora, 15 ru

bíes, decsraciónattísíicaó mate. . . . . . ^ 40 
En 3j @ y 3 plazos, respectivamente. 

AI contado se hace uaa rebaja de ua 10 por 100. 
Ss tnandan por correo eertiflcaúos oon aumento de 1,50 ptas 

OBRAS ESCOGIDAS 

é á £ í 

Coleccionadas en dos tomos, constituyen 
un caudal de conocimientos, que instru

yen tanto como deleitan. 

0 © w@isi^ e ^ 0i 

Precio de los dos tomos: .CIMCO pesetas. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad derrostrada en los miíltipies encar
gos, debido ai numeroso é instruido personal. 

ira la eorrespaailsncia: flIESTE TEM&, iscyitor, faliñcii. 

OBRAS IIOE SE VEiiEN 

ii«: úmmrn 

PADRE CiRERA 

liisiiiiigiiii:^ 

f,^.smsfss££:¿Mi^n:;j£:::. 

Be raoibaa eacisa-
laa de defaaoióa y 
a n i v e r s a r i o , en, la 
imprenta de esto dia -
xio, Iiasta las dos ds 
la madnigada. ti 

Pesetas. Ct9. 

Discursos pronunciados en la vela
da de D. M. Monéndez y Pelayo. 

«Las Antiguas Cortes y El Mo
derno Parlamento», po r M. de 
BofaruU 

«Curiosidades de O. Lim.k». . . . 
«Los Trapenses», por Elpidio do 

Mier 
«La Revelación», conferencias del 

P. Benisa, en San Ginés. . . . 
í-Oantos a l a Tradición», por Egus-

quisa . . . . . . . . . . 
«La Tra ta de Blancas» por Mauuei 

de Cosió. 
<>La Autenticidad del Jáurigui» por 

el Marqués de Cámara sa . . . 
«La Ciencia Tomista>, publicación 

mensual por los PF. Dominicos. 
<Filosofía de la Belleza», por Anto

nio González, padre Dominico . 

Este título sugestivo, correspon
de á un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio Jesuita, padre 
Oirérá, da á conocer cosas admira
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos ios medios de Investiga
ción científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Tortosa). 

Puede adquirirse en el 
• Kiosco- ÚQ E.1 DEBATE,-

a! precio de UNft peseta. 

m 

3 
3 

6 

2 

1 

2 

50 
» 

» 

» 

» 

» 

70 

2 

5 

le admifen suseripeionss para EL DEBATE 
esi @if@ kiaseo. 

y Nava l . P r e p a r a c i ó n p o r oficial S r . OañizareB, e x profesoí 
Academia de l C u e r p o . A c a d e m i a M e t o , J acome t r ezo , üO, 

C O M l C b — A Isa S y 1 Í 3 . —I.» 
r e i n a d e l A lba i e ín (2 le los , 
dob le ) .—A ¡as 10 y 8Í4 .—SJ 
m a c h a c a n t e (2 aotog,doblo), 

C E R V A N T E S . - A las 10—Mo 
daa.— A las 1 1 . — L a s cosa» 
d e l i v i d a (2 actos, es t reno, 
doble ) . 

OOLISEO I M P E R I A L . ~ ( C o n -
oepoión J a r ó n i m a , 8).--rDo( 
g r m d e s s s a c i o n e s de pelíou<' 
l as de.8 1¡2 & 8 1¡2 y de i) l [ í 

. á 12 l i 2 . U l t imas n o v e d á d e í 
d e l a a p r i n c i p a l e s mareas da 
E u r o p a y Amér i ca . Todoa l o í 
días cánab iode p r o g r a m a . 

B S N A V E N T E . — De 8 a 12 y 
I l2 . -Seaa ión c o n t i n u a de oí 
nema tóg ra lo . -Todog loa días, 
e s t r e n o s . 

F R O N T Ó N O S N T R A L . - A lat. 
4.— P r i m e r p a r t i d o , á 6U tan< 
to s .—Gara ta y A l b a r d i (ro< 
jos), c o n t r a I t u s r t e y Sola ve-
r r i ( azu ies ) .—Segundo , á SS 
t a m o s . — J u a n i t o y Guerritsf 
(rojos), c o n t r a F e r m í n y Lai 
r r i n a g 1 (azulea). 

PLAZA DE TOROS DE MA< 
DRID.—A las 3 l i2 ,—Corr ió 
d a e x r a o r d i n a r i •, en la que 
se l i d i a r á n ocho toros : 8ei< 
dis la g . m a d e r í a del Exoe len ' 
t í s i m o Sr . D u q u e de Vera-
gua , de M a d r i d , y dos de ia 
de D. P a b l o Benjumea , de 
Sevi l la ; e s toqueados p o r loí 
d ie .« ros Vioenío Pas to r , Ra< 
fael Gómez (Gall i to) , Yáz' 
q u e z I I , y J o s é Gómez (Ga. 
Hi to chico), t o m a n d o losdor 
ú l t i m o s ia a l t e , ' na t iva p o r e! 
o r d e n en q u e es t án anuaí 
Ciados. 

£: 
J. Baijgaez, Pza., iatiíts, 8, 

Fofieíín de SIL. B S Í S A T S ! (145) 

13r €Í:P,L'03 P1CK£H3 

Ljjdiciaiirj^ ' : cíL^a.cr.ics á las diez. 
f.cr >̂ - mi «¿j-Já» ccn coñac; prou.o. 
a iu i c / !—aiaJ ió í iüC' ,do' 'e l''S i-i^r s 

niatriiuotiio, fueron puestos en alarma' pero en fin, no pudiendo resolverse á per - ' en el grupo, preguntando con un tono Nicolás Y 'ilouno c'o los que in'is hab: 
por un evStruendo de cólera y amenazas inanecer allí con los brazos cruzados mien- ' más vivo acaso de lo que permitía c i *al b i n hubo d t ncürais^ a icsp^uio^a di.jt 11 
en e! fondo de las escaleras, que fué to - j t r a s que se peleaban afuera, contrajo con caso la prudeiicia qué venía á ser todo e n maldi n u d o con l i l!_ti,n .. ct lo 

c i i i i ^ i a -

iuepo q^c orlió el Lio 
gue .rir. 
p o s m a l 

esta HO'-
);—i'O ícn[,o 
'_."J i l J l o l> arc-

C /^ -P Í IUlO ICT.III 

Jssxíie srtaarstari 

1,'a U'Uipc; 
fa calma iiiá: 
)>a ya bastante 

d hc'b'a íicclio y- ''i;.>..'>i- á 
proTiisiLh., y i i IIOC1-D e?ti-
adclaniada. E n cuaiíto á J-'i 

mando tal increnicntOi con expresiones , su mujer una especie de compromiso dán-
t^n hiperbólicamente feroces y sanguina- | dolo el brazo para bajar prontamente si
tias, que hubiera podido creerse que la guiendo los pasos de Nicolás, que estaba 
cabeza del Sarraceno había bajado ver-! ya en lo hondo de las escaleras, 
daderamente al establecimienco, -rompién- E l corredor del café del esiaWecimien-
dolc algún hueso á otro cualquier sarra- to era el teatro del defordcn, y allí esla-
cono vivo y real, feroz é inexorable. ban reunidos mozos y parroquianos, sin 

Fn vez de degenerar pi-ontamente, des-1 contar algunos hombres más de la caba-
pués de la píiinera exploelón, á un sim-' ileriza 
pie murmullo, como casi siempe sucede 
en las disp.tlas de taberna y aun en laj 
a< q-iublers legislativas, el t amul to de que 
tifDlaatotí iiu liízo sino crecer, y aunque 
l'>c gi.ios i;>raii al pares ; ! c^ dos so 
IJ'-J i.''2-3*i ^ '•-•;íir de c-^Ld-'d ' a n su 
p c l o r y lep 'u cou t?'ii.o \ igor la:, p-xL 
Ij, 1 i( 1..ii'j, ^ it'__ 1 ' ,, i'j'̂ '̂ Ic ii3, Cí.i '.̂ IL')), 
ĉ _L c c. i var .c lan (..<- ^i'molini c i tos , Í£n 1̂  
') ' i ic 1 ^Lj^íO'i ,)a " e_ p'Jveí .^lío 'i qu,( r, 
. - r l i l , >uj, qi.c i'1 coixieilo Ó d;.c^ii-
c l ; - t j Cío uj a djcc. 'a de voces en ciicunti-
tancias ordiriarias, no hubiera podido pro
ducir ia mitad del trastorno ni causado 
la mi tad ,de la alarma que las dos dicho
sas voces. 

—¿Q.ió v!.-ne á ser e.-.o^—dijo Nicolás 
p r e c ^ ' í " •TIO-.'J lucia la pucr' 

John Biowdie había dado ya algunos | la joven 'de l mostrador, que miral 
p a s u s e n L\ roisnia d i r e c c i ó n , c u a n d o M a - ' d o l r á s d e l a f í n t r e a b i e r f q v p n t n - n n 

aquel ruido. 
—i Hola !—exclamó uno de los HÍ.O-'OJ 

de cuadra.—Este es sin duda aJglin pi n 
cipe disfrazado. 

— î Paso, paso al hijo del Zar de Bn-j ' 
—añadió otro. 

Sin hacer caso de estas cuchulc ' . i s c no 
siempre encuenUan aptaaso C'"'>L la < lii 
nía cuando se dirigen á p , ronas ! i 

Todos formaban u n círculo airt-dedoi portadas, Nicolás miió con ii^-Jijc i^ i 
de un joven al cual podían darse por su su alrededor, y dirigiéndose ai iu^/en n i 
c fa dos ó tres años más '^ue á Nicolás, 
y que al parecer no se había contentado 
con las provocaciones de oue acabamos 
de Inomr. 

J^j c. 1 uue Lubieía llevado nntciio 
luás IJJOS ,sit indignación, pues aparecía 
de.--.,il2,o, y :e VCILU á poca aistancia de 
¿1 su,-, i . r a ih^s al ni.'cl de la cab^.-íp de 
un pc^soi. i? desconocido y tumbado eu 
iier/a cuan largo era, personaje quc ofre
cía todos los síntomas de haber sido pri
meramente derribada de un puntapié 
bien aplicado y a1x)feteado después nitiy 
gallardamente con las zapat i las . 

Los clientes del café, los mozos, los 
cocheros, los caballerizos, sin hablar de 

ha poí 
detrás de la entreabierta ventana, pare-

lo ' 
t e . 

un 

do 
había ya tenido tiempo de i'.s'^ger -̂  c 
zar sus zap ' .Mks, le pieí;n:ir6 tobi^ c' 
hecho con la mayor cji tc^ti 

' it ! i ' C j z, . J '1 ' . ' CO. 
el jo^'Cii >ori i^n i o 

Al oir c-.a eoilc„'acióri se k^. ai. i 
SJido 'U'if.nuiíO . i . t ie i ' f . : ic del CJ 
y a1::t ro«> de loí más & t ^ _ d 1: i' 
de d'̂ 'olr en A'OZ alLt y zv i.bi/i ". 

—¡ Pue ; ! Maldita la cusa. 
—Ha sido una chanza, i vive Dio ' 
—Dadle las gracias todavía. 
—Después de haber agotado su i^pf 

torio de expresiones irónicas del n i 
género, dos ó tres mozos de las e r a l 
comenzaron á molestar á Nicolás y ai 
otro joven autor del tumulto, ya c^y i 
do sobre ellos como tropezando, j a ,n 

ró fiiamenle á su alrededor^ y 
cíose a Nicolás, le dijo 

—Me prcguiittbai., haré iioco cabale 
10, que h o j í ocutxido aquí üu co 
muy s m c n k use ho nbrc que in ¡,i~, \ , s 
to ahí uiado c=,tab'i bebicioo co i oi c 

! sm f,o =r \o cii ei cafe cuando emiw o a 
i ^ m u c / u ip isa i n c d u hoia > t-b de n i o ^nit 

piKs he picft i ido donnu aqin a n t n 
V , 1 , , , d c J o i a a la c .-a, doi de no me t 
Y e.=to djcif iao, < \ no como p u l í ha ta m ñ a m El homL o c c h ) 

una CLDouca que ^o tengo e l l a ^ 
n ci., en tc i iuino, m e urav ^ , 
n-,jic lies, y cono Labl^b dl.^ 
lo o ci-^u las i c¡ -xit 
m n d n f 111 , J i D 
pul ^ma da , 1 ' 
c i 

e n nialdi K líelo coa l i li^i^in •• et 
OJOS al ruao t n n p c ' uo qiie le había 
hecho el j)t€ con su pe uaa 

Con c to hubo n iij ic.>o d l o m u ei 
asanco o u o p n o muj di^hi lo 

— 0 1 \ A a cui \ i e l \ 
—dijo el q i^ había ,ido d c u i b i d o uc 
i in > J i i n i [) 

no como i o d i cíe i e p la lo J -̂ i la le 
\ iiicht con la u adiíei l o Mi o tcmicii 

—I p u c 
y a c i i 

- 0 ^ c 

s i ^i l e i 
con cj / i i ' ic )itio 
m i j q u e 

11 1 f 1 

1 \ 

esto 
I \ 

V c J C 

t J 
I j n 

sus gritos y exclamaciones cambiadas en nada. 
cena, no hacía ya mas falta que di?.efirla tilde, poniéndose pálida como una muer- cían inclinados, según podía juzgarse por sándoles los pieg por casualidad íntencio-
bien, y no se digería mal por cierto, gra- ta, se apoyó en su silla y rogó á su mar i - ' ' . . . . -
cias á una iranquilidad perfecta, á una do con voz desmayada que se estuviera 
conversación agradable, á un uso mode- ^ allí quieto, pues si se exponía 'á cual-
rado del ((grog» con coñac, en condicio- quier peligro su intención era tener in-
hes tan favorables como podrían desearlo mediatamente un ataque de nervios que 

11 e 1 ] 1 

\urUa i 
- No di^o 

o a ^ o 
o 1 1 

SI \u b e n V 
1 1 i) L 11 j 

c U < * £ 
1 d 

Al oii r I I ) •) u! r d ¡ 
nu ) ) > ) í, , 
n c ' c ) I 1 ( 
f^'^cna II mi i> 
IfJI j C K IS 
w J! 1 ci c a lo*- r 
l an a 11 un u a la j 
•'I no estaba nnri ' 'couto d( f j ' ) i s 
o_nsiii una ae " Í i ) i n i mur c > qu 
ad mas él c^i j c^pn "bl de ]a j o c f h 
na 5 ci a a U r í a del Coiab''^i l u m m o 

—No h IV p i i a qiic n i d v ui-^on o 1c 
en n a ñ m r a Li pobfn—cbjo el joif^n, 
—c lai^da }o lie dt pctm uicrc! toda la 

1 

ü 
t o 

a i 

i> 
qi 

r 
- le 
LC 

1. 

b 
> c 

i I i 

( j 

se I 
e i i f i 

o ' i ic) ! u 
e ' «̂  1 n > 

>f C l o L f I Jtl 
>ai)^ia , ) u i io ( 

1, 

los conocedores que han estudiado la ana- podría tener consecuencias más ^r ias de ' oue no tenía aire de ser un pendenciero • mente limitado John Browdie se metió 
kp̂ míâ  y funciones del organismo hrmianojjlo j u e él creía. _ 'de profesi^Sn, en una situación difícil, ce-! también en el círculo con gran espanto 
guando los" tres amigos, ó más bien los 
flos, porque á los ojos .de la Religión, 
como & los de la municipalidad, John y 
Matilde no hacían más que uno ea vfr-
\^ú de' á u a a i ó n en 'e l santo estada dd. 

vo? bija, á tomar pertido contra el gent- I Pero como cada uno podía aquí com u 
lemán descalzo. i parte pagando su escote, y no era c«to, 

Nicolás se apercibió de ello, y viendo como una partida de juego, «n que cl ' noche en el es abk'-muento, donde se me 
á un joven de su edad poco más ó^menos, número de los jugadores está necesai¡a enconliará mañana poi la mañana si «-e 

^̂ ^̂  quicif perseguir por justicia 
—íPor qué le habéis mallrat ido i-,i? 

con todo stt iinptil —dijo uno de los circunstantes 
, 4 dereeha é izquiei —Sí, sí, ¿por qu^ le habéis maltiatado' 

vigorosamente dispuesto á tomar partjdo da sobre los más molestos y ajín aplas dijeion todos los otros casi á la ve? 
contra todos eltea ea favor del que estaba táadole el sombrera oon el codo á uno de El joven, que no tenía la fortuna de 
solo, y. coa cierto gturditniento paaetróilos más hostiles 4 la causa de su ainigo 

John pareció un poco descoaeeítado dicndo á impulsos generosos que no son ' de su mujer, cayendo 
oyendo la última parte de la advertencia raros en lag jóvenes, se sintió al contrario so adelante y attás, á 
que le hacía su mujer, aanque al mismo ' ' ''' • - -
tiemgo su fisonomía revelaba cierto sen-
timieirto- de ©rgullo y alegría -paternal; gozar la popularidad de aquella gente, mi-
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dî  1 101 Hi 1 cjcmc fo u 1 
qu n die lo a v lu, o c i e ' 
tos c i c , > sx 1 n if u il o 
o t 1 C JO LO 111 m í e 1 i Ja r 
.>u ij O )i i c i^ji a, no I ^ nc 
Su epoi , 1 a ciio, pu du h 

u i i d o quifid, cqm ic c'i iO 
Ln la di-^pc '̂-ic nt de e p u i a i cu qi e ' 

eacoiitidba Nicolás no he bis cuc . i ) i cu 
5 0 desenlace le ija-ecicra ni„s ioaole Pci 
H nudo siempie poi el recuerdo de su b -
lia desconocida, no podía presentaistle 
un asunto de contienda mas simpático y 
natuialmcnte, se decía que él hubieía he 
cho otro tanto si algún audaz habladoi 
se h u b i e n peimitido nomb^-aila siquicia 
eu su presencia sm el lespeto debido. 
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